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EDIFJíCIO Dlt F.U.Ds
Ímportantc ato teve lugar

na tarde de segunda-feira
última, no Salão Nobre da

Prefeitura Municipal, oportu­
nidade em que foi firmado
O contrato para construção
do Edifício da Fundaeao
Universitária de Blumenau,
pela firma blumenauense
Construtora Eichtaedt & Cia.

Ltda.
O ato revestiu-se da maior

importância, estando presen-

lado do Estado, para a Uni­
versidade do Vale a ser im­

plantada brevemente na nos­

sa cidade, com [urisdiçâo
em todo o Vale.

Na oportunidade se file­
ram ouvir: o Dr. Martinho
Cardoso da Veiga, Diretor
Geral da Fundação Univer­
sitária de Blumenau e '\)1'.
Carlos Curt Zadrozny, Pre­

feito Municipal blumenau­
ense.

tos ao mesmo as mais altas
e expressivas figuras da vi­

da pública c privada de nos­

sa cidade.Oovêrno A assinatura do contrato

para construção do Edifício
da Fund.ição, marca uma

nova era na história do en­

sino do V 1e do Itajai, vis­

to que, a partir de agora,

partem os blumanauenses e

o povo cctarínense dêste

, ,

corrente, exctusívamente, do
sistema partidário, implanta �

do pelá revolução dê 1964.
Frisou que à ARENA e" o

MDB não'existem; poís cria­
üos provisoriamente· � torna­
ram-se éfetivos. sem fhaver a

,

participação popular. ie sem

ter qualquer obJetiva,' estan­
do, consequentemente, con­

tríbuíndo parai o agravamen.,
to constante dá; críse brasíleí-

do Senador Carvalho Pinto.
Neste último encontro, disse o

Ministro dó Planejamento que
fieou .estabelecida a abertura
das consultas em todos os se­

tores' ,da opimao pública,
acentuando que os trabalhos
finais deverão ser concluídos
até dia 5 de agôsto Próximo.
Abertura
de Diálogo
RIO,23 (UPI) � O Depu­

tarío Federal Murilo Badarõ,
(Arena MG) membro da Co,.
missão coordenadora Geral do
Plano Estratégico .do Go­
vêrno revelou à reportagem
que o apêlo do ministro Hé­
Iío: BeUrã.o para a ARENA
partlcípar do Plano Estraté�
gico significa a abertura do
diálogo entre o.Govêrriu e a.

classe política "hoje enfra­

quecida,
..

e trtarginalizada" .

'Acrescentou o parlamentar
que a situação critica que en­

frenta a classe política é de-

ra , o. parlamentar mineiro
ressaltou ainda, que o Plano

'Estratégico do Govérno, em

princípio, apresenta sintomas
para li solução da crise por
considerar que a participagão
de grupos políticos voltados
para o mterêsse nacional,
possjbilitará a aproxtinação
da classe pÔlítica com o Go­
vêrno , Elogiou o comporta­
manto doMinistro do Plarie�
jamento, 'mas observou que

enquanto se esforça para o

estreitamento dêsses entendi­

mentos, outros membros do

Govêrno lutam para que aa

divergências sejam contínuas.

Excelente a Producão:
,

RIO, 23 (Upl) .,..c:.. °
.

Mi­
nistro dll' Fazenda Delfim Ne­
to afimÍou ter visitado nos úl­
timos. dias todos o interior de
São Paulo, constatando que a

produção agrícola ·p�ulista al­
cança níveis excelemes.L, o.

Ministro confirmou a reumao
amanhã em Brasília do Con­
selho Nacional do Abasteci­
mento para aprovar os novos

preços da safra agrícola'. de
6&/69, os quais serão divulga­
dos o'mais.breve possíveI.
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° SÍIperihtendenli� da Es­
trada de Perro Santa Catari­
na. em Blumenau, General

. Mário Ribeiro dos Santos, a­

caba de ser transferido. para
a cidade. de Salvador. Segun­
do informações que consegui-

l_nio Poderá Ser [onlinado
mos, o Diretor da E.F.S:C.
foi nomeado pelo

'

Presidente
da Rêde Ferroviária Federal

.

S.A. para. o cargo de Superin­
tendente da Estrada de Ferro
Leste' Brasileiro, com sede na

capital baiana.

TerPor [rilitadoBRASH�EIRO
ENTR.EGOU
.·CREDENCIAIS

LONDRES; 23 CUPI) - O nôvo embaixa­
dor brasileiro junto ao Reino Unido, diplo­
mate Sérgio dei Costa, entregou hoje suas

credenciais à Rainha Elizabeth II, numa

cerirnôniorealizddo no Palácio Buckingham.

RIO, 23 (UPI) -'-- Fonte do
Ministério da Justica revelou
que o ex-Preside�te Jânio
Quadros poderá ser confinado
caso confirme a entrevista que
concedeu a imprensa paulista
quando' fez uma série de críti­
cas ao Govêrno Federal, rem­
pendo conseqüentemente sua

condição de cassado. Acres­
centou que o ex-Presidente
vem sendo observado desde o

momento que chegou .10 País,
procedente de Londres, opor­
tunidade em que concedeu en­

trevista à imprensa pernam-
bucana em têrmos considera­
dos por determinados círculos

governamentais como "auda-·,
ciosos". O Ministro Gama e

Silva, que é esperado hoje na

Guanabara, passará a exami­
nar o assunto, baseando-se
nos elementos levantados por
agentes federais.

parecer do Consultor Geral
da República, o Presidente
Costa e Silva anulou o Decre­
to do ex-Presidente Castelo
Branco que demitiu o Gover­
nador Pedro Pcdrossian do
cargo de engenheiro da Es­
trada de Ferro Noroeste do
Brasil. Anteriormente, a Jus­
tica de Mato Grosso havia dc­
te�minado o arquivamento do
'inquérito movido contra o

Governador por falta de pro-
vas. l

Processado
SALVADOR,23 (UPI) -

O e. -Governador de Sergipe
Seixas Dória será processado
e julgado pela Auditoria da
ô.a Região Militar, sediada em

Salvador. Dória é acusado de
atividades subversivas.

Anulação
BRASILIA, 23 (UP!)

Baseado na decisão da Justiça
de Mato Grosso e conforme oEx-Ministro Vai ENXÊRTO·

CARDíACO ENCONTRO DE DONOLULU
------�----------------------�------�------�--HOUSTON, 23 (UP!)

Dr. Denton Cooley implantou
hoje um coração no peito de
um torneiro, de 57 anos. Es­
te é o SétlUIO transplante car­

díaco que realiza o Dr. Cooley
e o vigéssimo sé.imo realizado

diário do ,v:uerrillleirQ :Eh'n·�s':"·· '. .eni todo.o mundo, ,

to "Che". Guevara;

Voltar à Bolívia É CRITICADO EM PAUIS
...:SAN'r!AI::fO..;,'123 ·l.('Ú1;:'LJ .•.•. ,.,_c.<

AltO: funcionã:i'io .da. PolíCia
disse que o ex-mtnístro do
Govêrno boliviano Antonio

Arguedas retornará amanhã.
à Bolívia pois não é verdade
que esteja ameaçado de mor­

te e tampouco é . perseguido
politico. o. .próprlo ArguedJ.S
solicitou para ser enviado de
volta e Barríentos prometeu
garantias para o processo' le­
gal. Na. opinião dos chilenos
a fuga. teve a, finalidade de
isentar as acusações aos diri­
gentes militares bolivianos 'no
caso da entrega para autori­
dades cubanas de fotocópia do

PARIS.23 (UPI) - As con-
,

verscções de Honolulu podem
haver entusiasmado os sul-viet­
nemitcs, porém nada fê:z: para
tirar o estanccmento que se en­

contram as conversações preli­
mineres de paz realizadas em

Paris entre deleqcçôas dos Es­
tados Unidos e Vietname do
Norte. Essa é a convicção dos
cbservcdorea bem informados,

depois das declarações feitas

pelo Presidente Johnscn e pelo
Presidente Van Thieu, A dele­
gação nortevietncmite em Paris

reagiu energicamente contra a

reunião de Hcnclulu, afirman-
do que era indício da "obstina­
ção" dos Estados Unidos de
continuar sua guerra de Qgre,s­
são contro Hanói•.

ASSALTADO
O AVIÃO

Expurgo
LA PAZ, 23 (UPI) - o

Nõvo Ministro do Interior bo­
liviano, CeI. JUan Perez Ta­
pía que recebeu do presidente
Renê Barrientos Instruções
para fazer "um expurgo dos
elementos que não estão com

a revolução boliviana", anua­
dou a implantação do esta­
do de sítio em todo o territó­
rio do país, para lutar contra
a rebelião aberta contra o re­

gime constituído.

ARGEL,23 (Uro - Um
Avião a 'jato israelense, com

48 pessoas a bordo, entre as

quais se encontra Uma alta

personalidade israelense, foi
assaltado em pleno vôo por
dois palestinos armados e

obrigado a aterrar em Argel
segundo se anunciou hoje em

fontes italianas.

o

do

10010no e Consumidores... �ào há Dillergêntias Enlre o Brasil

e E. U. Sôbre Transportes. Marítimosignorante de leis e considerações
legais, é uma prêsa indefesa e

menos avisada.

declararam que a política dos
respectivos Govêmos reco­

nhecem que suas marmhas
mercantes devem transportar
uma parte substancial de seu

comércio com o exterior. In­
formou. concluindo: "O Bra­

sil e os Estados Unidos farão
consultas reciprocas, sempre

que a legislação de um dos

países colidir com legislação
específica do outro, reconhe­
cendo ainda pre-existirem di­
ferenças e princípios funda­
mentais na política de nave­

gação de cada uma das na­

ções celebrantes do acôrdo",

existem divergências entre as

duas nações referentes a.

transportes marítimos. em

virtude do acôrdo celebrado
entre os dois govêrnos pondo
fim à questão anterior. O:>

dois países reconheceram, se­

gundo o documento firmado,
tanto o Brasil quanto os Es­

tados Unidos tem de partici­
par dos transportes de mer­

cadorias negociadas entre as

duas nações. O Presidente da
Comissão da Marinha Mer­
cante considera o documento
satisfatório, partindo do prin­
cípio de que ambos os lados

nha Mercante, ontem chega.­
do dos Estados Unidos não

o RESULTADO é que, os

poucos que se aventuram a vir

para cá, valorizam suas merca:

darias -- e não pode ser de ou­

tra maneira c;_ ao ponto de tor­

nârlas caras como são; A soma

dêsses fatôres acaba por arrasar
com o orçamento doméstico dos
blumenauenses. Igualmente por
abrir campos maiores à fornece­
dores vindos de outros locais, co­
mo São Paulo, por exemplo, que
acabam levando daqui os lucros
e as divisas que aqui 'deveriam.
,permanecer, por justiça e direi­
to.

Celso Macedo Soares, Presi­
dente da Comissão da Man-

RIO, 23 (UPI) - Segunda
declarações do almirante Jose

Faleceram, Ontem, Dois
Ilustres Blumenauenses

,..1

e

às 3 horas da madrugada de

ontem, com a avançada ida­
de de 85 anos. Sua família é
uma das mais tradicionais de

nossa cidade, onde desfrutam
de merecida estima e admi­

ração.
O i1ustre desaparecido dei­

xa quatro filhos na orfanda­
de: as senhoras Gertrudes
Kormann e Ema Srauch e os

senhores Afonso Rabe e Ar­

tur Rabe Jr. O sepultamento
do ilustre blumenauense deu­
se ontem à tarde, às 16 hora3.
no Cemitério Evangêlico Cen­

tro, de Blumenau.
·As famílias eniutadas CI­

DADE DE BLUMENAU apre­
senta seus sentimentos de pê­
sames;

. Dois ilustres blumenauenses, ligados estreitamente
à vida local, faleceram às primeiras horas de ontem, Já
tendo sido sepultados. E' com pesar que registramos o

desapareelmento dos SI'S. Max José Adellman e Artur
Rabe.

M,ax J. Adde·lmann

tal

(jATEGORli\.S
DE DEFUNTOS

Deixa viúva e 4 filhos. Pes­
soa va.stamente relacionada e

estimada E!m nossa cidade,

ACREDITAMOS na necessi­
dade de ser criado tl711 ór�ão a�

tuante, capaz de apl·o,-triza1".· os

cairmos do nosso centro consu­

l1lÍdor, para que tenhamos ali­
mentos em maior abundância e

por preços menores; para mIe

tenham, os colonos, possibilMa-·
des de colocação de seus produ;'
tos, sem as incidências múltiplas
otte os >têm afastado dos limites
de liossa cidade. Um órgão C01"l·

trolador, colaborador,· auxiliar,
.

capaz de tornar válido o dese;o
de colonos e consumidores em.

fornecer e· consumir artif!,Os . da
terra. mais frêscos e mais l)Gra­
tos. Tal medida -,- temos certe?a.

O Sr. Max José Adellmann,
c011tava 58 anos de idade. Era
natural das Ilhas Orientais
Holandezas, tendo vindo para
o Brasil' com tenra idade, es­
tabelecendo-se como lavrador
na cidade de Ascurra. Mais

tàrde, atendendo· convite vew
aslmmir as funções de conta­
do!' da firma Companhia Ló­
renz, onde se aposentou re­

centemente, por motiVá de
doença.

seu passamento consternou e

entristeceu a quantos dêle to­
maram conhecimento. Seu

sepultamento, com grande
aC6mpanhamento, deu-se às

17 horas de ontem. no Ce­

mitério. Evangélico do Centr'l,
de nossa cidade.

MARACAY, Venezuela. 23 (UPI) - o.s administra­
dnrps dp hospitais de M(1.rflcay descohriram que seus

enfermeiros tinham um código especial para informar

as agências funerárias sôbre o faleCimento de uma pe:;;·
soa e sua situacão económica. "Mortadela em caixa"

significava que � paciente tinha morrido; "em órbita".
aue se encontrava em estado grave; "malinha niquela·
da", que um rico tinha morrido; "fõlha de zinco", que
o morto era pobre. a código foi descoberto em conse­

qüência de briga de representantes das duas agências
funerárias dentro do hospital.

Artur Raba
O Sr. Artur Rabe faleceu

1
que o próximo presi�!
dente norte-americClJ·
no não mudaria a

atual politica norte­

-american.a no Viet-

{

Thieu Fim da CiuerraAliados Apressarão
SAIG.ON, 23 (UPI)
o Presidente Nguyen
Van Thieu declarou
que os aliados do
Vietname tomarão ti

iniciatixa de apressai

o•

(
';'.

formação de um 9D�
vêrno de coalisão com

os comunistas. O Pre�
sidente Sul Vietnami­
ta Qcrescentou que es­

tava convencido . de

don Johnson tivesse'
considerado durantE:
a reunião de Havai o

suspensão total dos
bombardeios ao Viet�
nome do Norte ou a

o fim da guerra, en­

quanto p r o sseguem
as' conversações pre�
lim·inares de paz em

POlis;
.

Thieu negou
que o Presidente lyn- nanie�
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Bisp
,

Mas' o mais curioso eram as oscilações
'éonsti:mtes do' sert esrado-de-espfrito. Jogan­
ao "pelada" com a gárotada da-rua eu toman-

do chop com amigos; sorriu, despreocnpado,
prazenteiro c feliz da vida. Mexia com as ga­
rotas, contava' piadas, enfim: vivia aos sorri­
sos.

Sair éom Sheila,:11ão obstante, era ver- a:

metcrcalogia do seu estado dalrna oscilar,
instantâíretrmente. Não suportava

-

a nan10ra­
da e, pior ainda � ern HIrtado terrívehnente por
ela.

_ Assim, se cií1t:Ó vêzes duranre o dia tives­
se de s:iü- em stia' cÓhlpa�hjci, Cinco -vêzes :

o
'

tern'l{l11'l'etro descerians pioftiildeias,' trazen­
do á luz uma mórbida melancolia.

Fizera juras de p'Or'firn ao namôro, avU";'
tara com insultos e ofensas, os brios da na­

IÍlOí"acla, .mas ela; paradoxa] e írrcompreensí­
velmente (ou será isso compreensível?), ca­

dá vez O' amava mais. '

Insultos sôbre insultos não foram o sufi­
ciente para amenizar o obssessivo e cego
amor da .pequena e Cláudio - no fundo, um
bom coràção -, acabou remediando tudo:
não pôs um fim puro e simples ao narnôro,
úrríca e exclusivamente com pena de vê-la 50:'"
frer.

.

E, para completar no todo a sua "via cru­

'ds�', hft;..ria um outro pormenor significati­
vo � quase tanto quanto Sheila em relação a

êle próprio, Cláudio também amava
.. alguém

Adilson M. de Negreiros
que, ,desflccessúrio .dizer, não era 'Sheila.

No que tange aos sentimentos, pois, ad­
mitia, fnH1ca� e tristemente: em matéria de
amor era um tremendo "pé Frio".

Fazendo um: balanço honesto daquele
emaranhado de emoções, o rapaz· nem subia
no certo qual a màís 'fatídicà das . hipóteses:
se amar ou ser amado pela pessoa errada.

Muitos, certamente, já sentiram na car­

ne _.� no coração, é melhor dizer - o gôsto
amargo de amar sem ser-corr-espondido: pou­
cos, todavia, sabem o. quanto pode ser cruel
ser amado desesperadamente seÍ11 que se 'pos­
sa corresponder reciprocamente a êsse .sénti­
menta.

Mas dedicar um nrrior- sem n retribuição
mútua, ainda que penoso, não é de todo fatal:
Embora lacônico e 'melancólico, fica da expe­
riência um detalhe elogioso: provamos ti nós
mesmos que, apesar de tudo, S0111.0S sensíveis
bastante para saber amar.

Se1" amado cegamente - eis a amarga ex­

periência. Significa que, além de não poder­
mo-s dedicar ° nosso amor àquela que o nosso

coração escolheu, mais que qualuer coisa, sig-
.nifica estarmos com a felicidade de alguém
em nossas mãos,

E como não se brinca com a felicidade de
quem quer que seja, ° dilema que se nos de­
para é um só: sacrificar a nossa própria. Di­
lema dispendioso. t

-,1

I

NO MtrNDO DA CIÊNCll\ fi�

O teo[ótilOfi D tlêria
,

ERA Úi.!A VEZ únià bactéria... uma bactéria levada
. pelo. v�n!dú -, ela se deixava 'levar pelas correntes de
,

ar: para cima, pú� baixo; para o n'cir�e para o _sul;.
}:ara leste para oeste. Vinha triste, esfomeada, com

uma sêdé angustiai1te - precisava tanto de água que
i;eu aspEcto ,Era horrívEll: têld3. ressequida, co'm um cas­

cão grosso a envolver-lhe. o co!pd t000 enru��do_ Que_In
a conlll;cia diria que era um,a sombr� do qfie era, nao

era mais uma 'bactéria - era' o ESPORO (espóro) de,
uma bactéria. De· vez em quando caia ,E·jbre algUma
particuHt de aÜmeúto mas.nunca o tempo �uficie:rite pa--
ra téIaier-se de suas ilécesiiãádes:'" ,

.

' :'.'.

Prof. LOTHAR I$'.RIECK

- 'Nós somos bactf:rias, então você não nos conhe­
ce? Viajamos muito para. àqui chegarmos; muita sêd',!
wfremo's.,. e frio tambéi:n, acrescentou umá segunda
bactéria que se aproximara;... e isto sem falar na fo- .

me, complementa uma terceira bactéria. Felizmente en:­
contramos aqrii êste lugar 'de ablmdância, retornou .l

primeira bactéria.
- Más então não sabeis; ó vis criaturr.s, que a vos­

sa felicidade é a infelicidade de outréIÍ1? Não sabeis que
ê'8te lugar a que tanto àdrnirais e no qual tanta fartl1-

- Mas, eis que para .sua felicidade encontrou um' 1'a encontrastes é o corpo de um rosado menino muito
lugar parasidíaco - encontrou o lugar ,col1l, o qual, amado por seus pais? Não sabeis então que se aqui per-
senlpre sonhara - ali não lhe faltaria a água, nem o manecerdes lhe causareis a morte? Não, aqui náo po-
alimento, nem o calor - ali pdderia se estabelecer e deis ficar !
criar sua fainília ':-. et3; um lug�r de abundâncià. Mas

_ Ah, não .. '. daq�ü não saímos, responderam emnem bem sva l?-1l111a!"_tlIl�1�� �e"dm�talªd_o e� �UJIl�nJa_sl�,_ . côro, as bactérias. Não, não e não. Não sairemos da­algumas xre_2'ie:rra'§.�uEl" :Jf-eze.s ,q:u_:o, Qt�_ap�{\e-rn s.te;,l\l.l'l1�;;:;_'" "qui, mesmo 'que a ilOssa permanência cause a l'Ílor.te do'100 UlU outIO personagem - este :-ra enorme, mudav.. menino _ nós ,'também quase morremos de fome deconstantemente de forma e UOSSUla um ar de honora- _ . . . _

'

b'li"'''d ,A .-
"'eu e' .

a' ""'m'ii,- o' S i�por' �,," u'-an" ',se,d� e de fno; e, !ilem ,do maIS nao temos culpa se {)1 "''' e· pare" .' ,vV ,,�u--a- e �u • q '" ,. --,

t
,.

'1 "Q
. __

,
,

. ,'''.,''
'
-" ...

' � ''''''. �"'.�"""" "t"
� .. ven o aqUl nos al'gou - uem e voce para nos man-SOIS vos?" perguntou ti. pnmelra bac cna - ".0. q-ue fa;,,: ",:,." .

zei� a:qui?'�· ..

' -, ..,

(Continua na 7" pág)
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DE CJNÉM'A

lu O I' ia c�Ganlla
m Oberhausem

.t,

Propriedade de

A NOTBCIA S/.A.
Emprêsa JornalíSticá.

Arinor FI'ühstiick
mr. Administraiivo Geral

Orlando Ferreitli- de Meln

Dir. AdIhiniStr. l�gional
Nerva1 :PereiI'l�

Diretor de'Rédação
Realey Siíveità­
Diretor Técnico

A lug()slávi.a foi a grande vence­
dota do "XIV Féstívàl Internacional de
curta-metragens" de Oberhaussn na
Alemanha Ocidental, realizado 'de 3l
de março a 6 de àbÍ'll p.p. Além de ob­
tér 6 prêmio de melhor s-eleção, ficou
aínda com o Grande Prêmio pata o me­
lhor filme documentar (Conferido a "Os

BISTóRli\ EM 1�1(;õES
_ '.'��8T':tfl

O homem, nao e o' mars

forte dos animais; é pOI'ém
o mais trabalhador. O 110-

(É:;wIusivo 'para a "Cidade de
Blumenau)

tresempregades", de Ze1ímir Zih'lik) e

um Prêmío para Filme de Anímáção
(COnferido a "O Capjtão Arbanas MaÍ'­

ko",- de. Zlatko Bourek)

Janeiro, de 16 mm" mudos ou

sonoros, sôbre qualquer as­

sunto, com duração máxima

de 30 minutos e que nâo te­

nham sido premiados, em ou­

tros certames.
Estarão presentes a estas

manifestações delegações da

maioria dos Estados da Fe­

deração, Embora convidado,
O Clube de Cinema de Blu­

menau não pôde enviar seu

representànte.

to realizar-se-á em Sófia. na

Bulgária, dentro dos quadros
de manifestações do Festival

Mundial da Juventude, o

Festival cinematográfico de

filmes preparados para jo­
vens cíneastras. O Festi val

pretende popularizar. o tra­

balho dos cineastras jovens,
cujas obras reflitam a vida,

problemas e lutas da juven­
tude. Não terá 'laÍ'áter com­

petitivo, mas serão atribuí­

dos prêmiosde estímulo, es­

tando aberto tanto a profis­
sionais quanto a amadores.

Nelson Tomclin
Gerente

Feliciano Souza'F".

Redator 'chefe
Donato Ramos

Redator Auxiliar

Lauro RadÜDz
Redator Soéial

Ademar de Souza

Redator Esportivo

o Júri oficial do Festival,
presidido por vViiiard. Van
Dyke, conservador da Cíne­
mateca do Museu ele Arte
Moderna de Nova Iorque dis­
tribuiu ainda os seguintes
prêmios:
- Troféu "Max Ernst" para
o melhor filme de pesquisa:
"História, Naturao", de Svan­

krnajer (Tchecoslováquia);
Prêmio de conjunto para fil­

mes realizados por estudan­
tes de Cinema: aos alunos da

, Escola de Cinema de Buda­
peste (Hungria);
- Grande prêmio D'ara o

melhor filme expertmental: .

"OH on", de Scott Bartlett
(Estados Unidos);
- Grande prêmio para o m�­

lhor filme de animação.. "A
funny thing happened on my
wav to Golgotha", de Gapjos
e Robbe dé Hert (Bélgica):
- Grande prêmio para o me­
lhor filme curto de ficção:
"Esperando Godot", de JU,

raj Jakubisko (Tche�oslo\'á­
quia).

O prêmio da FIPRESCI
(Crítica intern:!cional) coube
a "A quinta face do Pentago­
no", de ChrÍ3 lVIàrker (Fran­
ça).

FESTIVAL DE ,SÓFIA, -

de 29 de jUUlO a 5 de agõs-

Corféspondentes
FLORIANóPOLIS

Augusto Sylvia Prodoehl

SAO BENTO DO SUL­
Arno Fendlich

S. FRANCISéo DO SUL

Amaury G. dos Santos

JARAGUA DO SVL
Osório J. Schreiner

GUARAMIRIM
Ezídio C. Peixer l

FESTIVAL DE CURTOS

DE BRASíLIA _._ Com a exi­

bição do "PanOi'mn3 do C1-
ncml"Brêsileil'o", realizóldo

pelo Instituto N3cionai de Ci­

neml, .
será aberto na pro:ü­

ma têrça-feira, 16 ele julho,
na capital federal, o "III Fes-

?

tival do Filme Brasileiro de

Curb-metragem", que se pi'O­
longará até 20 de julho, pa­

ralelamente à "VII jornada
Nacional dos Cinedubes",.
sob os aupídos do Conselho
Nacional de Cineclubes e da

Fundação Cultural do Distri­

'to Fedéral. O Júri do F€sti­

yaI concedarã dois· pN!niios
oficiais: de NCR$ 3.500,0)
(para o melhor filme) e

NCR$ 1.500,00 (para o filme

de melhor comunicação sa­

cia!), além de uma série de

prêmios não oficiais. Concor­

rerão aos prêmios aos filmes
inscritos até 28 de junht. p,

p. na Cinemateca do l\Iuspu

de Arte 'Modem:! do Rio de

GTVOLTOU A
SE REUNIR,
RIO, 22 (UPl) - -sob a

presidência do Ministro da

Educação, Tarso Dutra, reU­

niu-se novamente o Grupo
de Trabalho da RefornD

Universitária. O chefe do ga­

binete do Ministro 1ambém

cstêve na reunião com os di­

retores c titubrcs dus Ó1'­

giíos da MEC. Trataram .das
medi-das ,qun. ,serão .(\doL:1das
durante a perm:mência do

Govêrno Federal na re i:.o

amazônica.

Fatos interessintes 'da His·

torta e algumas teses de real
valor n� ,história dos , no-

manso

[,cmanalmente nesta coJuna

pelo professor Nelo Osti.

A história é a narração dcs

"contecimentos e o quadro
dos costumes dos tempos pas­
sados. A História é a proje­
çao do homem no tempo; és­

te hoinell 'qUe há quatro ou

cinco bil11ões de anos, luta
para sobrevivér pum niundJ
chdo de 'tlifict'Ídades.

Em-

Emprêsas Reunidas Ltda,
Vis!J';ldo prõporClonar um transporte, rá.p�do e segu-

ro tnrorma que áceítn despachos para as seguintes ,�oca­
Iídades: Campo Alegre, São Bento do Sul, Rio l-legrmn.,-,
Mail'a, Itaíópülis, Paraguassu, Moema, BC!m ,l5ucesso, ,Dr .•
Pedrinho Benedito Nov.o Timbó, Indara., Blurrienau

Campo d� 'I'enerrte, Arei� Bí:anc�. qu�t�ndinh�, Mandl,
rituQa, Çuriti,ba, Pil.pandt;ya, JyIaJ?r V'lel_ra, Tr�s 'Barr_as
São Mateus dõ Sul Ganoihhasl IrmeópolIS (Valoes), Por ...
to Unino, União di Vitríria, Põrto Vitória, Bituruna! Jan­
gada, Passo da Galinha! gceneral_ Carneiro, Hl?nz(I'*',
r'àlmâS Renascença· Rmeao TorCIdo, Cle'l7elãndm, Ma­

rIópÕlis: Pato Branc'o, Vitorin?, Sa�t!tÍla. Màrme1f'irO',
Francisco Beltrão, Lebon ReglS, Cuntlbanos, Santà Ce­

cília, Ponte Alta do 'Norte Ponte Alta do_ Sul, Encruz!­
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bocaina do Sul,
Canoas Santâ Clara Bom Retiro Alfredo Wagner, T'l­
quaras,'Santo ",-maro:da Imperatri�, p'alhoç�, São �igl!�l
Matos Costa, Calmoil, Caçador, RIO �as Ant�, ,!,Idel� a.

10 de Novembro, LibE.rata, Fraiburgo, Iomere. PinheIro
Preto Tangará Ti'l!zé Tiilas (Papuan) " Luzerna, Jouça-

l�_oa, ChapecQ, duatnmou, Caxamb-u, Dpm JOs�, Agues .de }
Cl1aoecó São Carlos Pratas Tombos. PalmItos, Calol,
Riqüeza:Mondai, ltalJiranga: Laju, Iporã, Itaj1;lbá, Ca�­
pinas, Déscansb, São Miguel D Oeste, Guaracla�a, �a(.
José 'do Cedro, "Guàr!1já du Sui, Idamar, Separaçao. DI()­
nisio Cerqueira, Barráéãó, Alto da Serra, Tope da SeITIl,
Pôrto Espuma, Nova Brechim, Pinhalzinho, Mod'êlo. Ma­
ravilha, Séria Alta f'.altinl:1b Campo Erê,_ Palmassola,
Flor da Serra Coro�el Vivida,'Chopinzinho, São João, La­
ranjeiras, Paraíso,Guarimi"'l.çu, Sulina, Cascável, yila E_o­
nita, Sãe Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, Sao Joao,
Bela Vista, Sài�dades, Irai, Cunha pora, Ilha Recicmd(l"
Fredericb Westf'!l.llen; TIês Pássos, Tenente Portella, San-
to Augusto, Ijui, São João, Sede Capella. Tunas! Santa
Helena, Anchieta, Romelândia, ·Herval Velho. Campos No­
vos, Capinzal, Santà Helena, Jabórá, éoncórdía, catar.­
'duvas, Ponté Serrada, Coronel Passos Maia, Agua Doce,
Rio da Vàrgem, Palmares, Marombas, Ralicho Gra:iir1�,
Alto Bela Vista, Bàrra do Veado, Volta Gl'ánde, ,Marc'e­
lino Ramos, Viadut.os, Gaurama" Erechim, Faxina! dos 'tiGuedes. Xanxerê, Xaxim, Cordilheira Alt:a. AbeIRrdo L'ii.

!pas.;;a das Antas, São Joaquim, Anita Garibaldi, Abdon
BatISta, Urupema, Cerre .Negro, Urulllcl, OtaclHO tx'�<''',
OlinlITãft, Arroió· 'l'iiiltà, Sant'J Antônio, Salto. Veloso 7
(Cantu), Herciliópclis, Anta Gorda, São Pedro, Taquara }
Verde. Quilômetro Trinta. Maewlra.-

Bana Grande - Itapejara - GiraI Alto - Dois

ViZinhos· - Sede Pihhal - Santa Lúcia - São Va­
lentin-'- Nova 'Concõrdia - Rio do Mato - Alto '''e­
rê _;_ Sede Vetê...:... :Águas do Verê - Verezinl10 - São
iJoi'ge do deSte :_ Vista Alegre - Campagnoni - 13,10
TUna - Rio Verde '-'-. Tatetos - Tracutinga - Mar­

cianópólis <RIo das Antas) - Santo Antonio - RIO
Claro - Pérola"do Oeste - Planalto - Capanenu. -

Sãc Luiz -'- Santa Clara - P .M. Lupion - Stlnta.
Rosa - Flôr dá.' Seha (Medianeira) Jacutingit -'­
Amperê -'-'- Sarandi - Santa Isabél - Realeza
Marmelârtdia � Leônidas Marques - Enéas Mar­

ques -=- Nova Esperança"_ Salto Lontra - N,JVa
Prata -'- Vorá '-' São Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado FiillO -'- J .ll'dinópolis.

Direção, Redação c

Escritório:
Rua Namy Deeke, 175

Telefone 1436
Blunienau - SC.

Em 1967, segundo divulga
o Serviço de Estatística Eco­

nômica e Financeira.· O Bra­

sil dispendeu de Suas econo­

mias cóm o pagamento de
fretes de merc1lC:Í,orias impor­
tadas, o mbi1timte de 225,2
milhões de dólares, isto é,
13,6% sôbre o valor cif rIas

importações. GBGE)
Participararit àa :Pi'íin�ira

Conferência Nacional de Es­

tatística (CONFEST), que se

realizou no P.io de janeiro,

EM BLUMENAU E FLORIANúPOLIS: Estações lto­
cÍovi:írias _

Melhores informaeões na Agência:· Rua 9 de Março,
607 - Fone 2140.-

Représeritontes
Exclusivos
SITRAL

Rio de Janeiro: Av. Beira

Mar, 406 - Grupo 607 -

Fone 22-9204
SÃO PAULO: Rua Semi­

nário, 199 - 2° andar -

conj. 22 - Fone 34-9853
CURITIDA: Rua Mal.

Floriano, 170 - conj ......
1501/502 - Cxa. Postal,

2791 - Fone 4-6655
BELO HORIONTE: Rua
Rio de Janeiro, 430 - sala
1113 - Fones 2-79 e ......

2-5657
RECIFE: Rua Nova, 225

- Sala 304
PROPAL

PORTO ALEGRE: R. CeI.

Vicente, 456 - 2° andar
- Cxa. Postal 2390

N° do Dia ... NCr$ 0,15
N0 Atrasado .. Néri;: 0,20
Assin. Anual .. Nér$30,00

Semestral NCr$2{),OO

- .. - "_

UTILIDADE
PúBLICA
Corpo de Bombeiros 16')6
Delegacia de Polícia 101!)
Guarda de Trânsito 107:'
Guarda Noturna 1214
Forum 170S
11{ iÍlistério do Trabalho 1143
Prefeitura 1163 e 1627
23<:' R. I. l1S,{
CELESC:
Reclamacões 1326
Plantão depois das

t
17,30 horas 1327
SAMAE 1489

TELEFoNICA

Informações 14:\n
Ligações Interurbanas 01
Reclamações líJfW

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sla. Catarina 1133
Hospital Sto. Amônia J200
Hospital Sta. Isabel 1175
(Maternidade (Elsbcth) lOSG
LN.P.S. e S.P.A. 175li

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brto. 1200 1100 BOO
Praça Hercílio Luz J 21.1
Dr. Blumenau 1178 e 1102
Angelo Dias (Pingllin) 16f;'f
Rua 15 de Nov. nl? 608 111 i
R. Pc. Jacobs (Matriz) 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1001
Cine Blumenau 14:6
Rua S. Paulo, ill? 3196
(Wurges) 13(,;
Rua Bahia (Ponte do

Salto) 1507

AGENCIAS

Calar. e Penha 1221 e ]!).5il
Brusquense 1774 e Rcx 1714
Rápido Cometa 1580
E.F.S.C. (Passagens) E! i
Varig 1025 e 19R5

RADIOS E JORNrÚS

Rádio Nereu Ramos 1607
Rádio Soco Blumenau 1B5.-
Rádio Alvorada 10':;9
Rádio Clube - P.R.C. 4 1183
Rádio Difusora 150ti .�Jornal "Cidade de B1u-
mcnau" 1436
"

f

"A Nacão" 1956
"A Trfbuna" l1J2�
"O Lume" 1749

Convênios
de Pesca
MONTEVIDÉU, 23 (UP1)

- O Uruguai subscreverá no

próximo dia 5 de agosto con­

vênios de 'pesca com a Argen­
tina e o Brasil. O embaixador
fuan Domingo Del Campo
chefiará a delegaçiío uruguaia
que continuará as gestões ini­
ciadas pélo chanceler Venan­
cio Flores junto ao Govêrno
brasileiro.

AJUDA AO CHILE
B. AIRES, 23 (UPI) ---'-' O

SCt:rct,:"Ío dc Estado Adjun'o
norle-amerieano para Assuntos
lnteramericanos, Covcy Oliver

seguiu hoje Intra o Chile a fim
de expressar solíüarieüade de
seu Govêrno ao povo" dêsl-c'
País pelos d,inos causitdos pe­

la, prolongada seca. Oliver tlis-,.._

se quc 'Washington esludat'á a

tensa sitúação cxistente entrc li

Guiana e a Venezuela, purém
que não Vi'l nel:essidade de
convocar conferência especial
I;ara e,ludar o assunto. Quali­
ficou a Aliança Para' o Pro­
f,:resso como "Revolução pací­
fica".

.. ··�i>llW'
A História dá aos homens

do século xx os têrmos de

comparação para ávaliar a:::

mem é capaz de corrigir a

naturezà_ A natureza se sub­

.p1ete â inteligência do ho-

mem e tudo se transforma à

sua passagem. História é a

memória da humanidade,

pois, a História procura tur­

mil' o mundo intelegivcl, prc­
sente. Apresenta o hom('m

ao homem, nas suas ativida-

des para que o individuo se

enriqueça da, iliniitada rique­
za do ser humáno.

realizações e os valôl'es da
sua época; contribui para um

esclarecimento dos proble­
mas políticos, sociais e eco­

nômicos da coletividade mo·

derna.

Conheea a herança cultu­

ral da humanidade e aprecie
a vida dos outros povos, len­

do semanalmente nsta coIl/na

HISTORIA EM LIÇÕES.
(::ontinua)

Docas Linhas
no períOdo de 29 'de maio a

4 .de junho do ano em cur­

so, sob os àuspícios do In:;ti­
tuto Brasileiro de Estatística

(Fundação IBGE) os Direto­

res
..
de órgão Centrais Fede­

,rais e Regionais de Estatísti­

ca, os representantes de ôr­

gãos filiados ao IBE, etc.

Nossas importações de tri­

go em grão clevaram·se a

mais de 178,1% milhões de

dólares em 1967, l'eprêsen­
tando 10,7% do valor total

de nossas compras no exte­
rior no aludido ano_ (IBGE)

O Instituto Brasileiro de

o
Estatísticas, da Fundação IB­

GE, vai editar dentro em

breve o "Cadastro Indus­
trial" do País, contendo are·

lação dos· estabelecimentos
industriais existentes em 31
de dezembro de 1965 segun­
do as Unidades da Federação
ivrunicipios, classes de indus­

irias, gêneros e subgrupos,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Radicais do Exército ln Usam Situ8vão Política· Atual
ElO, IVA} - setores radicais do Exe"t-cito afirmam

que não discordam' do racíocímo desenvolvido pelo sr.

Janio Quadros sobre a atual s�t,u�ç�o do País, mas ia
zem questão de lembrar 'que o 'ex-presidente 'teve toda" -',

as oportuntdades, quando eleito para o Planalto, d,�'­
enfrentar os problemas nacionais que hoje aponta. kJ):­
do, no entanto, 'renunciado ao cargo.

,A análise estaria, assim, certa, mas fe�tas pelo 11.0,
mern .errndo, segundo esses militares da chamada "E

nha dura",

mcnto "Pressào Moral Li­
lJcrtadora" com base na

mesma e "111,outras encícü-
'cas. propondo a reforma da
rstrutura do Pais além de
't:'still1ular a libertacão de
homem e o respêito à di .... -

nídade d,a pessoa humana.
'

,A Igreja -:- acentuam -

.está decidida a prosseguir
cm sua atual forma de a­

tuação e sua posição não
deeurre de ação, isolada de

alguns prelados, mas da li­
:111a traçada e aprovada
pela vaticano.
Em documento coordena­

do pelo bispo de Lorena, d,
Cândido Padírn, que circu­
lou na Conferencia Nacio­
nal dos Bispos do Brasil
sc,o feitas criticas contun­
dentes à doutrina de segu­
r anca nacíonal, da Escola
,Buperior de Guerra, que
':está sendo paulatinamente
hnpalrrtada no Brasil".
.Para, os mesmos observa­

dores políticos aumenta.
assim a distancia entre a

governo e a Igreja,

.........--­

-----

elENTISTAS
Eltl AGÔSTO

INGLESES
�O·BR,ASIL

LONDRES <BNS) Seis
membros, ih ',ReaL, :Sqqiedade
';, IH .i;, t\!lti;;a �çh;iedadí(,cien(í­
ficu da Grú-Bretanha c

:

urna

das P·;idíl.{ionais (.i�, aúrppa vi­
sitarão oBrusi] e o�Mé�íco nos
meses de agôsto e setembro

próximos.
.A.. delegação consistirá do

Professor Patrick Blackett,
Presidente da Socledude desde
I%5. Sir Ashley Miles, Vice­
Presidente e secretário a cargo
do Departamento de Biologia,
SIr Harold Thompson, Vice­

Presidente e secretário encar­

regado de assuntos estrangei­
ros. dois outros Vice-Presiden­
tes, DI·S. Robert Fcildon e Ri­

chard Keynes, e o více-secretá­
fio executivo, DL Ronald

Keay.
A visita ao Brasil, em aten­

dimento a convite formulado

pelo Conselho Nacional de

Pesquisas e Academia Brasilei­
ra de Ciências, terá lugar no

período de lO a 24 de agôsto.
A delgação espera discutir

com seus colegas brasileirox o,

posíveis meios, de desenvolvi­

mento de relações científicas e

tecnológicas. Aproveitando li

estada, seus membros farão

conferências em diversos cen­

tros de saber sôbre suas espe­
cialidades.
A delgação manifestou o de­

sejo de conhecer o Rio, São
Paulo. Bahia e Brasília, espe­
rando-se que alguns doq seu�

membros visitcm também o

campo de base de expedição

conjunta da Real Sociedade/
Real Sociedade de Geografia e

Fundação do Brasil C'entral,
que ora S.: encontra acampada.
sob a direçâo do Dr, lan Bis­
hop, enr Mato Grossa. 11 cêr­
,:a de 250 quilômetros ao nor­

te de Xuvunrína.

como vice-presidente e C,111-

selheiro científico do Conse­
lho de Assesorarnenio à Tec­
nologia.11reendeu setores oposicio­

nistas ligados à extirrta
Frente Ampla. que dela 11:<·
víam ternado conhecimento
il,J):tecípacto por" mtermeüto
de 'um cérrelígicnarío do

ex-presidente. l�OS seus pon
tos principais de crítica ao

atual regime e ao gcverni
Costa e Silva.
Com a d;lvulgação da en­

trevista, entendem esses se­

tores que o governo está
diante de uma opção, quan­
to ao comportamerito a se­

guir, pois o sr.. Janio Qua­
dros tem, os seus díreitos

pctítícos suspensos e, por­
tanto, por força de ato ins­
titucional, consagrado na

CJnstituição, proibido, de

pnrbíctpar de atividades po-
liticas. ,

Não é esta a primeira
vez que o ex-presidente
prorruncia-ae politi,camente.
Após 'um longo período de

silencio, o sr. Janio Qua­
dros, ao regressar recent�­
mente da Europa, concedeu
entrevistas no Recife, no

Rio, e em São Paulo_ Até o.

mGmento o governo prefe­
riu ignorá-las Indagam 08

oposicionistas; se esse tiP?
de comportamento seno

mantido" agora, quando o

Conselho de Seguranc" Nfl,

cional divulga nota oficial,
�llnE.açando com a utiliz�­
cão de medidas excepclÜ­
�:ais para combatH o qlF

classifica de atividades snb
vel'sivas.
Por outro lado, os setores

trabalhistas d a extinta

F'rente vêem nas declarft­
e6es do sr. Janio Quadros
ílma 1l0ssibilidade de estrei­
tamento de uma ação co­

mum com o ex·presidente
João Goulart,' que poder!.l.
substituir o esquema de il­

iuação com o sr. Carlos L�­
eerda, que, para ele.s, hOJe
e um homem indefinido,
A atuacão efétiva do sr

Jânio Quádros - acentu2.�
_. v,eio cobrir o vazio deI­

xado pelo [x-governada?' d:1
Guanabara que, apos a

portaria do governo proi,­
bindo o funcio;;;.amento da.

Frente Ampla, praticamea-­
te abandonou a atuação po­

lítica oficial.

Já $obiam
Entrevista do sr. .ranío

Quadros, publicada pelo"
jorriais de hoje, não sur-

Medicinar também

O Professor Sir Ashlev
Miles. da Cadeira de P:\tnlo­
gia 'Experímemnl tia Univcrsi­
dade de Londres, e Dírc.or do
Instituto' Lisier de ;\ledicin.1
Preventiva. tornou-se "F..:!­
low" d:l Real Sociedade cm

196 L em reconhecimento às
suas notáveis coruribuições ii

Bacteriologia c por seu trub.r­
lho sôbre o mecanismo das

reações inflamatórias.
O Professor Harold Thomp­

son, titular da Cadeira de Quí­
mica da Universidade de Ox­
ford. passou St,!:t vida univer­
sitária nesse tradicional centro
de ensino, A sua principal con­
tribuição à Química foi a apli­
cação da especrroscopia, espe­

. cialrnente da infra-vermelha e

• ê� Rarnan. a grande vurlcdade
de problemas químicos, Cou­
bc-lhe também importante tra­

balho pioneiro na cisné.icu dos

gases c na fotoquímicn. "Fel­
low" da Real Sociedade desde
1946, recebeu a Medalhu Da­
vy em 1965.
O Dr. Feildon, engenheiro.

é Diretor-Técnico do Grupo
Davy-Ashmore Limited, de
Londres, O Dr. Keyncs dirige
O Instituto de Fisiologia Ani­
mal. de Cambridge,

Cientistas Hustl'es

INSTJl'lJTQ Bft�SILEJRO·
P.I�JSQIJISA Sê,BRE TRIG·O

O grupo inclui alguns dos
mais ilustres cleruisrns britàni­
co, em certo número de disci­
plinas.
O profcsor Plackeu deu 110-

((,veis contribuições a três prin­
cipais campos de pesquisa - a

imerucào entre a m:Lléria e

p,'.rtículas produzidas por fon­

tes .radiontivas, a natureza das
t iculas dos raios cósmicos, e

o magnetismo terrestre. Rece­
beu o Prêmio Nobel de Físi­

ca em 1948 "em reconheci­
mento pela criação da Câmara
Wilson para estudo dos traços
deixados por purtículas atômi­
cas rápidas e por suas desco­
bertas em física nuclear:'

Antes dos 30 anos, alcançou
rcputaçâo internacional ainda
mais surpreendente quando se

sube que começou a vida co­

mo marinhei�o, tomou pane
na Batalha das llhas F:1lkl�nd
na I Gllerr:l l\iundial como

marujo. e não começou a es­

tudar Física senão depois de
deixar a esquadra. Durante 12

anos. trabalhou no I.aboraló­
rio Cavcndish sob a direção
de Lord Rutherford, que cin­
diu o átomo. pela

'

primeira
vez, em 1919. Daí em diante
fê;: nome com diversos outros

e,tl!dos. Um dos mais notáveis

foi o estudo analítico do Co­

mando Costeiro da RAF, que
constituiu um dós principais
fatores

�

da derrota da ameaça
dos submarinos alemães na

II Guerra Mundial, e que lhe
mereceu a maior condecorll-'
do civil americana. a l\leda­

lha ao 1\1 érilO.

Como Presidente da Asso­

c:iacão Britânica - mitra das

principais sociedades científi­
cas do país - o Professor
Blackett dedicou todo SCll dis­
curso de posse em 1957 a um

forte apêlo por maciça ajuda
fimmceira dos paísçs desenvol­
vidos aos em descnvolvimen­
to. Em 1960. tornou-se mem­

l:-ro do Conselho Diretor do
Instituto Britânico de Desen­

volvimento Ultramarino. É ho­

je Professor EnÍérit.o e "Se­

nior Research Fcllow" do Tm­

perial College, Londres, assim

S. PAULO (VA) _ O Instituto J3iologico está rece­

bendo sementes de 527 variedades híbridas de trigo des­
tinadas a pesquisas de resistência a"moléstias que ata­
cam o' cereal - especialmente a "fer:rugem" � remata­
das pelo Departamento de Agrtcultura dos Estados Uni­
dos;num exêmplo·de -ccoperaçâo internacional técnico­
científica.

As sementes que aquêle órgão norte-americano es­

tá remetendo ao Brasil são recebidas de vários países
do mundo e centralizadas na fazenda experimental de
Beltsvill�, em Marvland, de onde são distribuídas para
62 cidades' de várias nações, entre as quais Oampmàs e

Põrto Alegre
'

na Estação Experimental de

Capão Bonito,' dirigida. pelo
agronom» Milton Alcover.

O r�s�ltado,� das, pesquisas
feitas, não só, no Brasil mas

em todo o mundo, é enviado
ao Departamento de Agricul­
tura dos EUA e, posterior­
mente publicados em catalo­

gas. Dessa forma, podem

Vioe-Iider
defende notOo

:BRASÍLIA (VA) - An­

tes de deixar Brasília. e se­

guir para o Sul de Minas,
(, víee-Iider governista Ge­

raldo Freire comentou, são
infundadas as críticas às

(lcCÍl,ões de govêrno, após a

reunião do Conselho de Se

gurança NacionaL Dis_se,
que a tranquila afiTmaça<.)
de que a Constituição seri]

'l'_lgorosamente o bs e rvada
ienovou o alento e a espe­
;':>nca dos brÇl.sileiros, e,

consequentemente, consoli·
dou ainda mais a nossa si­

tuação política.
Salientou que negar a e­

;;.1stência de ameaças con­

tra-revolucionárias é con

trariar a propria evidencia,
"A máscaras, no final d·.)

primeiro semestre - ace�1-
tuou - cairam irremedIa­
velmente, e as verdadeiras
intenções dos agitadores 10

:ram proclamadas de públi­
co alto e bom som". O sr.

a:raldo Freire acredita qu':!
a pretexto de reivindica­
ções estudantis, "sempr�

C:2_pazes de sensibilizar 0

gcvêrno e o povo"" conce­

beu-se um lnovimento que,
2 partir das escolas, aCab'Jll

per disseminar·se nas ruas

e nas praças_

Revelou que os principais
corifeus da agitação, quan-
0'0 entenderam c11egado 0

momento certo, acabara,m
confessando os verdadeiros

objetivos: não se tratav?.

de reforma universitária nu

õe diálogo, mas sunples­
mente, de um, agora procla­
mado estado de rebelião
contra o govêrno, acintosi(
e injustamente acusado de
ditadura. Acha que só quem
é cego por vontade própria
Docie ficar indiferente, di·

ante do futuro do País poiS
SÓ um aconclusão se impõe:
não estavamos mais diante
de simples ameaças, porém
de um episódio de guerri­
lha urbana em pleno início
ele desdobramento.

ser conhecidos e -compara-
dos os resultados das expe­

rienciàs realizadas em mui­

tos países, com condições de

solo e clima dh'ersas.

As experiencias são

um tipo de agente' da "fer­

rugem" apresenta sempre a

mesma reação e pustulas com

as mesmas caracteristic:ls.

Algumas pequenas variaçi)es
. podem ocorrer em função
,das _:_ condições ecologlcas
(clima, solo, umidade, calor

etc).
'

Há, "pelo menos, 300 ra�as
(sub-especies) de fungos cau­

saderes da, doençJ. Cada va­

l·i.edade de trigo só é ataca­

da p,o;r uma raça de fungo e

só pór ela.
Uma das peculiaridades do

cS,tudo. dos fungos ,catlS3do­

reS ,da "ferrugem" é que tais

microorganismos não podem
ser estudàdos em. l�b:orató­
r�os, mas somente na própria
planta.. ,Po_r isso, o Biologico
mántém em Campinas Cdn­

�e�ms (1e trigO de qiversas
val'ieqade$ atacadas pêlir mo­
lestia" 9a5, quais são retira­

dos os fungos para iI:locula-
'ções experimentais.

'

Tem sido observado Q apa­
recimento freq�en'te de' no­

vas raças de fungos causado­

res de "ferrugem" ao' longo
dos estlJdos que se realiZam

em todo o mundo.

As pesquisas em São Paulo

são orientadas pelo agrono­
mo Eduardo Issa, cheIE�' subs­
tituto de secção de Fítopato­
logia Aplicada: do lnstituto

Bio1{)gico na Fazenda '''1''1:011:0

Dentro"'-, em Campinas.
O Bioló�ico vem realizsn­

do es�u<il,os nessa ,esPeciaJi,da­
de desde 1957. As sêmentes
recebidas para estudo são se­

meadas e, assim que ati,nge�
certo crescimento, são 'ino--

nor-

malmente' repetidas durante

três anos, para a verificação'
mais acurada das reaç'ões ou

vQl'i:lções determinadas pelo
clima 'e pelo solo.

'FUNGOS
BRASU..EIR05

Pesquisas sôbre

doenças trop�:':(1is
Acredita-se geralmente que

i

�: Real Sociedade foi fundada
em 1660 embora seu núcl,eo
já estivesse em atividadc di­
versos anos antes. Sir Isaac
Newton foi un'! dos seus pri­
meiros presidentes.
'Entre os vários importante",

deveres desempenhados pela
sociedade por conta do 0.0-
vêrno brit:mico figura a admi­

nistração de uma verba' anual
de 144 mil 'dólares para pro­
moção da pesquÍsa científica e

ajuda a publicaçiio de traba­
Ibos de valor. Concede anual­
mente cOnw IÍledalhas e patro­
cina seis conferências.
No Presente SéCl�O, a pedi­

do do Govêrno. a Sociedade
descmpenha papel de relêvo
em diversas investigações, du­
rante ::IS quais foram feitas
importantes descobertas, sôbre
várias doenças tropicais.

Não compensa
o ContrabandoNo Brasil já foram estuda­

das e identificadas 15 l'aças
de fungos, duas das quaiS
ocorrem em São Paulo. Com

o ptogrésso das pesquisas já
podem ser conhecidas algu­
mas variedades de tri'go que
são resistentes a todos os ti­

pos de fungos. Se a resisten­

da fôr eomprovada ,em \Ta­

riJs países será considerada
uma qualidade ideal da 'va­

riedade para fins de cultivo.

De todas as subespccies de

'irigõ estúdadas pelo inslituto

BioJogico, o Dr. Eduardo Is­

sa selecionou até agolia qna�

tro ,variedades com aqueias
'car,acterÍ:sticlis de, extraordi­
nária resístem:i3 aos fungos
causadores da "feq·ugem".
Duas das variedades' são me­

xicana,s e duas brasileiras.
As sementes selecionadas fo­

ram 'entregues 'à' Dt\;islo de
,

Sementes e Mudas da Serre­
,

taria da Agricultura, do Esta­

do de' Sã:> Paulo, para mul­

tiplicação e distribuição ::lOS

lavradores.

BRASíLIA, 23 (UP,I) - O

Ministro de I\-linas e Energia,
Costa Cavalcanti, disse hoje
que a rigor o contrabando de

minérios atômicos não é com­

pensador por uma série de fa­

tores quc dificllltam sua prá­
tica. Adiantou que o minério

de urftnio por exemplo tem

em média de dois a três quilos
para cada tonelada de miné­

rio.-

tados (j'nidos, çom outras in­

formações complementares,
relativas à-precocidade, de­

senvolvill;lento, época de flo­

rescLmehtó; �lturª, e re51So

tenda às c{lrúlições de solo

etc:
i, .. A CRIANÇA excep­

ciorial precisa de amor I

carinho e compreensão.

FERRUGEM

, A '''ferrlJg{_!m'' é a doçuça,
que maís' ataca o trig�' no
mUJ<ldo" e é l;'e5llonsãvel "pela
inutilização de quase a meta­

de' da 'produção sovietica.

EntJ;"e os CllJ.atro maiores pro­
dutores de' trigo do mUll,do
(URSS, ,Estados Unidos, Chi-_
na Continental e Canada) os

prejuÍzos ca,:!s.ados pela <'f�r­
rugem" são' muito' grandes.
Os dados' estatisticos nife­
rentes 'aos ,EUA, Canadá e

Europa Ocidental revelam

que a doença destroi de- lO

,
a' -20% da .woquço anual.

As plantas atacadas pela
"ferrugem" aj)resentam -

ma,nchas e ,pustulas. Erhbora
haja diveJisOS fungos causa­

dores da, doença, !lma' varie­

dl,lde de trigo átacadá por

o dilema de Costa VOLTA DOS
CIENTISTASObservadores politicos,

tanto na ARENA C01110 no

MDE consideran). bastante
dlfícÚ ,a posição do presi­
Gente costa e Silva em suas

relacões com a Igrej a Ca­

toUca 110j e partiCipando a­

tivam'ente da vida polític<ol.
nacional. Em seu discurSO

de p_osse, o marecha,l afir­
mou que gover:naria: de a­

cErda com os principias da

"populorull1 progressio"'. -

Hoje mais de 30 bispos, ne

Rió, 'decidem criar o movi-

BRASIL VAI ,À ,REUNIÃO�"DA,"��-,�
, I

ONU SOBRE PREVIDÊNCIA
RIO, 23 (UPI) - Em en­

contro com 0,]\1 inistro da Edu­

cacão e com o Presidente do

C;nselho Nacional de pesqui·
sas. Hélio BeltrfLo acerlou on­

tem os detalbes finais do rc­

tôrno dos cientistas brasileiros

<;ue estão no Exterior e para
a contratacão de 400 especia­
listas e p;squisadores nacio­

nais em regjme de tempo in­

tegral.

O Instituto Biobg,ico tem

dois tipos_de ensaios: Um re­

gional'paulista, com objetivo
de verüicar quais as varie­

'dades llJai,s resistentes à fer­

rugem;, e outro relativo à

precocidade e à produtivida­

de', trigQ estudado, com VIS­

tas às :vantagens comerciais.

Metade das sementes reme­

tidas pe�o Del?artamento de

Agricultllra norte-americano

são plantadas na Fazenda

"Mato Dentro", do Il1stitútó

Biolo�ico, e a outra metade

1110 Econômico e Social de
H166 - lembrou o Diretor'

. de) 'Cen'tro de Informações
das Nacões Unidas no Rir)
- pediú ao Secretário-Ge­

ral. que iniCiasse os p)anos
i�ara reunir a ConferênCia
é estabéiecesse un1 Comitê

Preparatória' para ajudá la
na organização cio e�cou-
troo '

'

Em sua sessão de 28 de
agÔsto a 6 de setembro de
:;967 _:_ continuou o Sr. Tre­

.:os: - Çl COl1).,itê Preparató­
rio, de nove membros, fez.
detalhadas recomendações
para a preparação da Con­

ferência, que deverá exa­

minar Os seguintes ,pontos:
- Previdência S_ocial no

contexto do desenvolviinen- I

nacional.
_ Responsabilidade go·

vernamental na Pr�vldên.
cia Social.

'

- Necessidades de mate­
rjal humana para a: Previ­
dência SooIal_
'_ Cooperação Interna­

ciona\ no campo da Previ­
dência Social.

Cerca de 60 Govêrnos -

inclusive o do Brasil - já
romunicaram ao Secretá­
rjo-Geral U Thant sua in·

tenção de participar na

Conferência 1nternac,ion9.1
(io Ministros de Previdên­

�ia Social, que será. reali­
zada pelas Nações, Uni�as
de 3 a 12 de setembro em

Nova Iorque, segundo in­

formou o Diretor d!,)., Cen­
tro de 1nfornlações da ONU

no Rio. Sr. Raul Trejos
A reunião de Ministros

"u outros' funcimlárlos' de,
Govêrno responsáveis por
Previdência, Social - acres­

rentou o Sr. Raul Trejos -

10i convocada pelo Conse­

lho Econômico e Social pa­
ra procurar, meios de asse­

gurar que os programas de
Dn:vidência social' tenham
ô maximo papel nOs eSfol'­

(OS de desenvolvimento glo­
bal e reconiendar ações a­

rlicionais da ONU' nessa
campo.

PREPARAÇAO

Àgua .para
Sã,.o Mateus

, Gomo resultado de con­

\'ênio assinado entre a Pe­

trobrás e a Com-panhia de

Saneamento do parana
(SANEPAR)" foi inaugura­
do o sistema de abasteci­
mento de água potável ds

cidade de são Mateus do

Sul, naquele Estado, onde

está instalada a sede da

Superintendencia da lndus

trialização do Xisto (S1X),
da Petrobrás.

fERMINOIJ EM ClTRIT'IBi\
O' SEMINABI'O D.� PE'SCÃ-t\.

'�U".TRANT, fEDE AUXíLIO
fARA A FôRÇA DE PAZ

durou aproxi:madamente três

horas. Ontem pela manhã, fo­
r;im Tdlizados os 'últimos de­

bates com os resultados das
comissões de estudos. Os tra­

balHos versaram sôbre 'Admi­
nistracão de Materiais, Patri­
môni� Mecanizado; Planifica­

cão e Custos,
-

O "11 Semh:lário dc Finan­

cas" foi inteiramente produzi­
do c realizado pelo. Departa­
mento de Desenvolvimento de

Pessoal da Rêde ' Ferroviária
Federal, através do Setor de

Treinamento que anualmente

prepara divcrsos encontro;; pa­

ra aperfeiçoar o sistema de

trabalho da emprêsa.
,

O, próximo

CURITIBA (V.t\l _ Com uma pal€stra, pa, qual fo­
ram abordados diversos aspectos relativos aq:, t:i{anspor­
te ferroviárió, e uma exposição sôbre. as conclusões to,

madali. os engenheiros Máxuno :J:VD DQll1ingues, Supe·
rintenderite Geral de Fina,nças. foi encerra,fAco, o "1;1 S'.!­

minário de Finanças da RFFSA.mente seu compromissó com

os Governos que proporcio­
nam qmtingentes para a

,Furça e cobril.; os outros cus­

tás de manutenção da uN­

FICYP até dezembro de 1968.

O Secl'etáriocGeral U Thant,

em, calit� d�tª,dª, '* 27 de

jul,ho à, todo:; os G.overuos,

fez: urri� :exortaçã,o urgente
c;on\!idçl,ud,oro!l: a respoIlder
sem demora e generosamen­

te co� co�tri;buj.ção VOlil'n.tá-
,

ria para prestar o aPoio fi­

nanceiro �eéessário à Fôrça
das Nações Unidas para a

Manutenç�o da Paz em Chi-
, pre (UNFICYP), pois "o de­

ficit da; Fôrça alcançou pro­

porções- alarmantes".
fi) Secretário-Geral

Bettega,
de cl.as,e.

O encontro reuniu aproxi­
madamente 70 participantes
Vindos de quase tôdas as em­

prêsas ferroviárias do País, I i­

gadas a Rêde Ferroviária Fe­

deral Sociedade Anônima e

desenrolou-se dúrdnte cinco
dias no auditÓrio da Federação
das Indústrias do Estado do

Parflná. cuja sede foi cedida

INVESTIMENTOS
Os investimentos da Pe­

trobrás na obra, eleva­

ram-se 'a NCr$ 316.7&7,50,
enquanto a SANEPAR in­

vestiu NCr$ 2.'37.885,67_ Os

encargos da petrobrás fo­

ram: captação de água do

IRia Taquaraí; es�ação ele­

vatória: dois conJuntos de

'bombas, com motores de

75 HP; instalação de tubos

de ferro fundido para a a­

ducão' construção da esta­

c;áó d� tratamento com ca­

pacidade de 170 m3-hora; e

construção da linha de al­

ta tensão.
A construção do i·eserv;l.­

tório enterrado, com capa­
cidade de 1.250 m3; a do

�eservatôrio elevado, com

capacidade de 160 m3; ,e a

construcão da casa de bOTll­

bas, fiéaram a cargo da

SP,NEPAR. As firmas er..­

c'arregadas das construções
foram "Construtora Acácio
Lida" € "C'esbe S.A. _ En-

• genhària e Empreendimen-
1.os".

A1roôça.
D�pois da festa de encerra­

mento os seminaristas partici­
param de um almôço de con­

fraternização' realizado no

Parqu,e C,lstello Branco, que

U Thant, ao descrevel;' con:lO
insatifatório o atual método

de financiamento da Fôrça,
acrescentou que os custos

calculados para manter a

Fôrça, desde sua criação em

27 de D1lirÇO de 1964 a 15 de

dezelllbro de 1968,' chega­

TÍal)1 a, l}S$ 100.155.000, mas
que em 24 de junho último

as somas pagas ou prometi­
das pelos Goveros para co­

brir os,gastos da Fôrça eram

de apenas US$ 80,5 milhões

aproxi�adamente.

Uma resolução do' Conse-

li Europa
·Ilcôrdo Atômico
-,

. .�:

o De acôrdo com informações
do Setor de Treinamento, o

rróximo seminário patrocina­
do pela Rêde Ferroviária Fe­

deral Sociedade Anônima se­

rá ligado ao. tema Assuntos
Jurídicos. Êsté nôvo conclave

também será efetivado na' se­

de d<l Federação das lndústrins

a partir do próximo dia 5 de

ugôsto.
Além dêste tema ainda me­

recerão destaque: Elelrotécni­
ca, Cargos e Remuneração,
Estatística, Pessoal, Transpor­
tes e Treinamentos.

I

COMÉRCIO DE BAR E
R,ESTA1JRi\NTE SIA

disse
,

en:Í: :sua caTta, que são ueces­

sárias novas promessas de

contribuição num total de

US$ 19,.136.000,00 aproxima-
,
dain�nte, para que as Nações

"

Unidas·' se encontrem em

:, condições .de cumprir plena-

Inscrição no C.G.C.M.F. m. 82637919

Ademais, na opinião do

:Ministro alemão, os Minis­

tros do Exterior poderiam
trocar idéias sôbre uma de­

claração '(!omun{, segundo a

qual o acôrdo de Não-Di::se­

minação não difícultari a a

unidade européi3., E,�t_e as­

pecto já fôra aventado -pelo
.

Ministro da Exterior norte­

americanO), Dean Rusk pe­

rante o Senado dos EUA e

também pelo Ministro bri­

tânico' Mulley, em Londres.

BO:N"N, (IF) - Nas conver­

sações que provavelmente
terãO. lugar paralelamente à

reunião do Conselho de,Mi­

nistros da Comunidade Eco­

nômica Européia, em Bruxe­

las, sõbre questões ligadas ao

Acôrdo de Não-Disseminasão
de, Armas Atômicas, serão

veDtilados, - naturalmente,

problemas que digam respei­
to aos países europeus o Mi­

nistro' "'do 'Exterior; Willy

Brandt, ao proferir um dis­

curso na Associação de Im­

prensa Estrangeira, em Bad
, GQdesberg.

(Restaurante "Gruta Azul")

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
, ---f

"TV COLIGADAS l)E
SANTA CA.TARINA S. A,.','
Assembléia' Geral Extraordinária

CONVOCACÃO
�

" -.; < -.:-

Pela presente ficam convidados os senhores
acionistas desta sociedade anônima para com­

parecerem à assembléia geral ordinária, a rea­

lizar-se no dia 30 de agôsto de 1968 às 16 horas,
na sede social, à rua Floriano Peixo'to nr. 26, pa­
ra deliberarem sôbre a seguinte

Presctgiar o SES! e suas

iniciativas é dev�r de todo 'o

trabalhador da indústria,
pois prestigiand.o o SESI es­
cará prestlgiandQ uma, instf=­
tUlção criada para o seu Jler­

tllÇU.
Reconhee-eu
'o: Assaltante

São convidados os senhores acionistas desta sociedadc

anônima para a Assembléia Geral Extraordinária a Iiea-

lizar-s,e às quinze (5) horas do dia trinta e um (31) de

Julho do corrente ano, em ilma das salas do Teatro

Carlos Gomes. suo à rua 15 de Novembro n'? 1.181, na
'cidade de Blu�enall,' para discutirem e deliberarem sô-

bre à segl,lrnte
,.

ORDEM DO DIA :

Apresenta,ção, dIscussão e aprovação do

balanço geral. conta de lucros e perdas,
relatório da Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal;

,

Eleição do Conselho Fiscal;
Assuntos diversos.

1)
O Ministro do Exterior ale­

mão referiu-se também, na

ocaSlao, à declaração do

Chanceler Kiesingcl' segmldo
a qual "justamente para o

Govêrno de um país como a

República Federal da Ale­

manha era muito importante
esclarecer à opinião pública
e ao Parlamento, não so o

texto do Acôrdo e seu signi.
ficado, como também deil{a;:

bem claro como um tal Acôr­

do enquadrava-se no contex­

to internacional".

Pagamento da
Paraticagem

RIO_ 23 (UPI) - O Mi­
nistro da Marinha, Almirante
Augusto Rademacker_ assinou
lwiso disciplinando o paga­
mento dos serviços de pratica-
: gemo ,Determinou que os ser­

viços de praticagem deverão
ser pagos no ,máximo 5 dias

depois da apresentação das fa­
turas. Caso 'contrário, os na­

vios serão. retidos nos panos'
a,té.,sa.ldar. o débito_

S. PAUi-O, 2� (UPl) - A
atliz Marília Pera, principal
personagem feminina de "Ro­
da Viva" reconheceu na Cen­
trai de Polícia Claudinei Braz,
um dos homens qui' ,depredou
as 'instalações do Galpão e que
espancou atores e, atrizes. As
demais atrizes não, o reconhe­
ceram. O inquérito para apu­
rar -a invas[ío. do Galpão, pros­
seguirá agora com, a' identifi­

cação dos proprietário� dos

carros usados pelos, agressores.
Marília Pera disse que foi mna
das mais dUNIDlente espanca­
àas na noite de quillta-feinl,.

''Tratava-se por exemplo"
prosseguiu Brandt, "de obter

ull;l entrosamento das posi­
ções d9S Estados-membros

eom a recomendação da Co­

missão Européia, no sentido

de os membros europeus do

Acôrdo de Não-Disseminaçao
Atômica só ratificarem-no

sob a condição de que h'lja
um acêrto entre a EURA­

TOM e as Autoridades de

2), _

3' "L_

ORDEM DO DIA
AVISO: - Achal:l1-se à disposição dos srs. acio­
nistas na sede' social, nesta cidade, os doéumen­
tos a que se refere o art. 99, do decreto-lei nr. _ .•.

2.627 de 26 de Setembro de 1940.

Blumenau, 18 de julho de 1968

]9 -;- Aumento do capital social e consequente
ração do art. 59 dos Estatutos Sociais;

B1umenau, 22 de julho de 1968

DR. WILSON DE FREITAS 'MELRO
Diretor-Presidente.

LEOPOLDO COLThl
Diretor-Superintendente

,V'

Viena."

'�..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. Das i{ésvantagens dó frio; i 'mais séria é a ,"coupe­
rose", que' deixa .e rosto irritado e vermelho: são peque­
nas. v'eiazinhas que" marcam, sua pele. Para evttá-Ia, não
se-exponha às mudanças bruscas de temperatura e nu�·
ca SaIa sem-proteger o resto com um.bomcreme nutrt­

tivo' '(de preferência à base de cêra de abefb.asl , Para

as que gostam de sauna e banhos tureos : uma boa ca­

mada de creme nutrítivo à base de vitaminas A e F.

dei:;'ando passar uni bom lapso de tempo'depois da ses-

S<Í.o,.antes de se expor ao ar frio; Evitar sabonetes, mes-
. níu ácidos.

.

-Nariz colorido'

tendencía é
m.Is

Há mulheres que ficam

maís bonit.. 'no inverno, Ii1_S

·esLus constrtuem urna "X��.:i­

'Silu, Para a U1<.1LH·i.l. Eti • ..i e
,

a est ÇãD do castigado tiu ná'

11<. verm.iluo. D", modo geral,
ê,e se l,;,;!.,re .sempre de <,ui:;

d .. S refei"ões, por 1SS0 Sé vo­

cê nâo curar as causas, os

efeitos continuarão. -0 remé­

dio é comer menos e não ue­

bel' álcool. Mas se o seu C:lSO

está entre aqueles em que a

aumentação não' é culpud.i,
um pequen,) tratamentv:!

l"ve-o durante uma selll"na

em aguá qu",nt", cum Ol�al'­

bonato de ,iódio (apenas Llm 'I'

, pituiL.), 2 - tódJS aS noites

antes de se ·deit.d., de'lhe

-f 'uma pequena m ,ssagem, p,,­

i ra faze-la use o pJlel;;ar e o

\ indicador de ·C.::dl IJ.do, C.O!IÍ
í

as pont ,s dos djis dedos s<!

, I tocando. Durante um minU10

I
'

!

fumado. O importante não é

,'supllmir certas categorias de

alimentos, mas restringir-se
sôbre a quantidade: todo o

cal'�egados e gúrdurosos N.,o,
se p'r�ocupe e sej�, gemeras .;"

excluindo apenas o álcool,
as caças e o que fôr m.lito

condimentado, s�lgado e de-,

excesso seI á punido. Para

'éompensar, fraciün� as' re_ei­

ç;:'és, coma '1eptamente, mio
. s;:>brecarregue o estl·mago e

cuide. 'b;)m de Slia di�est_,o.

.

"

Para qualquer finalidade para qualquer pes-
soa. Para qualr<ner ]"<>''''1'."

.

Gravador portátil "mini-eassette".
Levíssimo, prático, de fácil: manejo, acabamento
esmerado. .

.'

Por tudo isto é o grav:?dor "mini-cas.sette" o

.msJs comnleto, o mais versátil e o mais acessível
dos gravadores.

. , Só na SUALIV"?ARIA .v{'C-1 compra o· "mini­

célsseÚe" em 24 planos de pagamento a . ,�ua es,

cólha.

m:is ou m,'n)s, f 'ça um un­

vimento que consi3te em su­

bir e descer os dedos c.lli.e.­

nad�,inente.

sabe tudo sôhre som

- Foto Cine - J"!etrOn'c'q_ _ D'-c'1s -

;Rua 15 de Novembro 1340 _ BLUMENAU

,__:.__---------------;---

A LETRA D/O SUCESSO
CANUDINHO

MIJNDO

LOUCOGravacão Co,pacabana de

'''::'_\""Wa:nd.érl�y Cal'l!l:?�,9, ..

,.

_

No amor existem tantas' coisas
Que não têm explicação

.

Quem ouvir ri minha história
Sei ;que me dará. razãú "'7 porque
Os brotos do meu bairro

Quando eu passo
Me chamam de pão

'.

As mais lindas garôtas da cidadel
Querem meu coração
Mas por ironia do destino
Fui me apaixonar

..

Por um brotir,ho bem mag"'no
Um canudinho, é que eu fllf gamar
Rianha da beleza com certeza

,

. Ela nunca será
Mas meu ámor pqr ela, eu juro

.'

Nunca terminará
'Mas por ironia do destino

. Fui me apaixonar
Por um· brotinho bem m�grinh')
Um canudihhb, é que eu,fui gamar.

BRIGAS'

o C:lS2mnnto fd feliz, Pu­

xa, que lua de .m�'l m:lis do­

ce' viagem à Paris, Madrid,
I isbna,. RonÍ1. Féli idad 5

mil. Não ha,;ia o ,que ft")('la·

m'lr .contra o m :rido, Haja

,m,h' igual. Mas como em tú­

do casamento feliz existem

brigas, Após 'o turismo nup­

daI o cas:'l retorna ao "lar

do('� 1:>1';', até' altora: Pil5sam­
se os anos. Briguinhas pas

s m com os anos. Hoje pau­

lrda, rm'lnhã belj'Oi". s: (I

coisas da vida.

Certo dia à' bria esquentou
dem"is.' C,Jmeu Q, pau ilaca­

S' do seu J "r-;;e. Após a b�­

t"'h�, cig/), das pauladas, a

mulher, dnda in:lignada com.
o m,rldo:

'

- Você é mesm) um imitil!

Duvido que' po::;sa citar-me

uma boa ação em toda a sua

Vida.
. � Acha pouco ter . evibdo

que você Ínoi'resse solteira,

pata choca?
E comcç" tudo de nôvo.

R��DIO·TVi
";"'-":"';---'---_;_;_.=--,.--.--'. donGto ramos

.

CIRCUITO FECHADO
É pensamento dos Direlôres' da TV local, Canal 3, depen­

dendo 'da .chegada do material eletrônico, instalar um "circui·

to fechado" de televisão, por' ocasião da V FAMOSC, em, Blu_�
menau, A' notícia - mesmo cue se rnnfirm .. ;Jpen�� rnm ')

chegada do material - é bastante alvissareira, comprovando
{lUP. a turma "é prá frente", Aguardemos, ansiosos pe.o acon­

tecirnento .

.

'WIDMANN MULLER'
O correto 'apresentador da Diius=ra, Widm-um Mu'ler, re­

tornou do Rio fIe Io=eiro e já está "mandando (/ brnsinho" 1'"

seu nrnoranta de tôdas as' tardes por aquela Emissora - "a

mais amiga" - procurando 'co/l:inuar liderando o horário,

Trou+e novidades e. com aquela propriedade tôda sua, está

contniulo em capiiu'os.
.

EM J,O'NVllLE
LUDOVICO MICKOSZ. Gerente Comerei-r (lI! Rúdio ('n1.

tura - retornou recentemente à cidade dos Príncipes - con­

ti�1l1 f"'l1r'J)1nn nUo. Sem dúvida. é um nn< rn-iis aJ'O" nr"ena_

dos <1 ... Rírlin interiorano no momento. Es ivemos reunidos -

Ludovico .. Nerval Pereira (r-os-o Diretor de Rd,,60 \ Jn�')

C"r'o� Vieira (Movimento Social de "A Notícia" de Joinvil­
le ) e repórteres da Cultura, na Inauguracão de um PÔm e

,..,., ... ".. -:r-;,.... .... l"':-c:t- ..qp...... ..-tp ""' ...queta ('i�l'),.le no !'=. ';h'1n" -r,' C'c�l"10:

KLUG'S RESTAURANT - casinha internacional e típica -,
na ru : Dr, João Corin.

'

Ernis-or-is e Jornais iêm Tlre�'i!'iryrjl) () rr'srimen'n nn ri_

(hde fie Joinville, ajudando, de maneira decisiva - como' sói a

1",.,rpT>C1 .�";hc f�i'('r - na abertura do caminho do progresso
da Cidade dos Principcs.
r! ruo ''':', J.!�E

Nelson: Rosembroc]; "irieideira", o incansíve' Díre.'or da
C'ubr conti=u» nrennrnndo a su: (!,·m.r/,. [csa: RA'NH.J DO,,!
(I"F!?41FO<;'DE SANTA CATARINA, a ser realizada 1'111

fins de agôsto.

TV COU(iADAS
Marcou-se para o dia :n de julho em urnn das s-Ins río

TA"tr,,· Cni-10< Gomeo em B'um""�u, ii AsselTlh1éia Ger"] E"{­
traordinária, dos senhores acionistas dessa sociedade anô' ;m1,
Tem 11 Assembléh. por fim, o alImento do capi:al soci.11 e

çn-oç'rl'lenté alternciio do 11rt, 59 ro� Est�tJl'o, <;'nri-io n",..,
de diversos assuntos de interêsse social. A convocacão foi fei­
ta ne'f) D:rctor Presillente ctn TV Coligadas de Sa'nla Cllari­
nn <; A. , Dr, Wi100n de Freitas Melro.
ALVORADA
A Emiss;"r" l'em nnxsa"ufo nor dÍl'e"s". transforman('í�s,

pmrlll'fl1·-r!n n '"" "r r/l'l'ir!n nn gÔSln tI.-,ç rá:';'-'-r>IlJ!infl'S de nru­
mpnm�. DIJ série d" falhns OU" e,'is iam, mui 'fi. rle'as ití f'­
rum sanadas e OWras estão sofrendo um sério estudo por par­
te dos dirigentes da No\'a Alvorada. Há que se fa7er uma

transformarão radical - e depressa! - a fim de que se for­
me, um conceito duradouro em tôrno da sl�a programarãn _

o Que acreditamos venha acnntecer em brel'e - e nOl' propó-,
silos da /lava diretoria de dispU/ar os primciros ;ugares.

,TELAS DA CIDADE
,

..

,'o
. , -. ,

Tôda a
. delicadeza
das linhas

TIS.SOT
a preços convidativos

Cada rel6gio feminino Tissot
fascina pela beleza e é de ex­

trema precisão. São modclos
.

que nunca saem da moda. Em
ouro 18k, c;oni pulseiras ex­

clusivas. Folheados. Ou em

aço inoxídável. Tissot é alta
qualidade suíça a preços bem

'. ,

.'

;
. . accessÍveis.

O' baile ;estava o ,(Uáxi.mo, E nosso planei especiai de pa­
a 'õrq�estra BntOâvá 'mllsicas gamen to facilita a sua compra.
românticas, just"mente .. tlue-

,.,
la� em qúe um ',bôbo pede'
uma mullier erii' casameuto.

S/ l..
COM.ÉRCIO 'E l?EPRESE1'>ZTAÇÕES

BLU]!,ffiNAU - se
.

ANUNCIA O ROTEI'RO DO" CANAL 6

16,00 - Tnvasore� da L�1fI"

16,20 - Vamos Desenhar?
16,30 - Vnriedades

.

17,00 _ TUo Mauro

17,10 - Anjos do 'EsPaço
17;15 - Tevelândia
18,35 - Atualidades 'Esportivas
J 8,40 - Eventual
19,00 -'Telenotícias
19,20 - A Grande Chance

'"

20,35 - O coração nãó envelhece
21,10 - A Caldeira do Diabo
22,10 - O Tempo
22,J5 - Jornal da Noi'e

22,40 - Grande Teatro'
. 24,00 -' DP Manchetes

A "média" Luz'\- os casais

esmag,:vám a pista de danças .

núm :'léva e tr�s" dou<.:em.:n­

te.
'

A.' um c::nt'o da sllà� as duas

moç:ls' conversav,!m:
.

...:;__ O . Césàr pediu me em ca­

s�miento 'Cell ·não.: disse).
- Ii) você ac;eitpü?
_ Não. Mas felidtei o pelo
bórii gôslo. ,-

E lembre-se:
No 15" aniversário L Z" o premiado é você

Sorteios no dia 27 de julho:
. .

1° prêmio 1 televisor
2° prêmio � 1 bicic!ét'a

·CINE BLUrdENAU
HOJE dia 24 quarta-feira lis 20 horas HOJE dia Ú 'Quartn�F�i�" à� ?I'l hf"l:"�.

Êle. o inmagável JERRY,LEWIS, na

mais mnlnc<l com "dia de sua cllrr-eira!

Com' MAR'i'HA HYER'e DARREM
MOGAVIN'em .

Um policial de nçfío e �usp�l1se! J.erln
,

Gal:>in, Françoise Filbian, Vltlono Sampo-
·-li em

.

o DELINQUENTE DELICADO

'Jonce')sionário autori­
:ado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswàldo Schwabe'

para me·

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembrJ,
1328 � A TRAmeIO·
NAL

jos filmes de êxito com Ga­
bin

-

,são' inúrrieros,
.

retorna

com.' est,t re"liz,lção com 5ua

h ..bitu.ll, eficácia e t;üenl<\'.
Ao lado de Gabin, ' ..e.n05

excelentes "tores, italianos,
fi'a�Ges'es e ingléses e dentre
os quais mencionamos 'Paulo
Carpenter, Vicbrio Sinipo1i,
FrJ.nçoíse F. bian, Guy De­
comble e' muitos OULros.' A

20th Century Fox apresenta
este dramu, b seado na nove­

la' de Georges Simenon, ::i00

o tituló ,de o, Inspetor lI,oJai­

gret Acerta, hoje quarta·fei­
ra às 20 hocas ná tela do Ci­
ne BLUMENAU e «mannã

5a.-feira· na tela do
BUSCH.

Um l;wmem em Ist,lmbul, é

um filme de faç�n,la5 in.:n­

veis, : .. com mulheres irre­
sistíveis, e inteiramen.e de­

senrolado na intri5ante e

exótica' ISTAMB� L, ninho

de audaciosos agentes ill,er­

nacíonds. É um filme em cô­

res e Techniscupe, que a Co­

lumbia Pictures apres2ntnrá
domingo na tela dt) Cinc

Busch, tendo com,) princip :s

intérpretes Horst BlIchnolz,

Sylvia Koscina e Mm'io

Adorf_
O CINE GARCIA, e::;tá

apresenLndo hoje e amannã

às 20 hllras O Anh do Diabo'

uma histõi'ia enervante, com

uma estrelinha linda e ta­

lentosa n,J princip..:l papel. ..
a popLll ,r Ann-,V1argret. Ela

tem um desempen�1O eslu­

pendo, no p pel de uma J o­

vem bJnita, "j udada por um

homem casado, que a socorre

e ajuda em momento de ne­

cessidade. ,Mas, ao invés de

dem'Jnstrar gratiJão, essa

"gatinha com chicote" passa
a chantagear seu protetor,
quase arruinando seu ctlsa­

menta e sua C:-'Hcira. Ele é o

jovem atar John FOl'sythe.
, No Cine Atlas, no b�l1ro

de Vila Nova, teremJs hoje
o filme Rastros na Selva, um
fabuloso docum:.!ntario foca­
lizando a selva amazônica,
tudo em eSlJlendol'osll ·.1e<:n­

nicolor. É um filme de'Mano
Civelli, Tudo <"quilo que você

ainda desconhecia da miste­

riosa selva amazóni�a, você'
verá neste filme realmente

espetacuLr.

Ciae

" 1
AGUARD.EM ,FUTURAS

INSTALACõES DO
.:#

,

I
, Bairro de 'ltoupavaNorte

_______.,.._--..r-_...,...

SOC1IlA1!L
.

Lauro lara

I NOITE ALEGRE DE BlUMENAU, la. EXPOSIÇÁO- FEI'RA DE
, POMBOS, GRANDE JOGADA DO OlíMPICO,' E CLÁSSSICO
i OlíMPICO E PALMEIRAS FORAM OS PRINCIPAIS ACO�TECI-
I MENTOS DA, SEMANA PASSA-DA. - .

"",

.

CID/IDE

Ecos de alegria
P"}ir� ainda n ale=+ia da uNoi e Alegre"

na cidade, Muios ainda não conseguiram
esquecer os momentos felizes que passa­
rum da noi e de s .bado 20 no Teatro Car­
los Gomes, Antes com o saboroso jantar ti-.

. pico, logo após com a Banda Araujo Brus­
que no salão de festas, O mais contente é
Herbert Muller Hering que viu coroado de
ê

s ito a festa, para a qual a Comissão MlI­
nicipalu de Turismo sugeriu o nome.

Na 'série da's célebres aVên-
.

I A'
tur.s: do Inspetór Mai�ret xe-

,9.,I.R,.'" J:., .' ve�rL,s, ,rÍÓV�I;mente, ." JE.\��
. GÀBiN lut<1�do ç:ontra .veÜ-

�",,,,,,,,, gosoS "ga"iigstel"s'; americ'a-
1[:.1..,1". nus em plen� .' Múntma�tre.'

O veterancl c tor de, tilntos lii"

rt(TID'�D(D "

'mes de 'suoesso, acres�en.a

ltJ ....
.

..t1l à sua· lónga lista de atu:1ç(;es
memorávds TIuis um traoa-
lho inteligente, em uma.mó­
vimentada aventura i:epleta
de l,:mces emadonantes, ao.
desv"ndal" um crime miste­

rioso, com urll cadáver desJ�
. pareüdo. LTiles Liran;,;ier, cu·

i',,; ,

Clássico
Com grande número de torce "ores, tan­

to peri ui.os como grenás, o Estádio Ader­
bal Ramos da Si/\·;a tral1sformou-,\e nOl'{/­

f1U';J.e em campo de bata/flO. Sempre acOIl­

('('.1'117 cnis,/.\' es!r!/l,hr:,\' (1';, O O ímpico pe/­
deu de 2 a n, e () !!o/:i"o do O ím";co q /1'-

brou a Iral'e. Precisa ver a fórça dê e. De

parubills os p{llin('irel,se�, /1(70 SÓ pedi I'i­

tórill, mas pelo lU/i ,'er.l'á, io laJllb m.

Mais brof'os
DeSla vez o encontro foi no Re:itaurante

Aquarium. Encontramos uin grupo de ga­
rolas em e'cursfio, vindas da Gunnabnra
com des:ino à Argentina. Como sempre,
P'()star"m da cirlAde, Seus nomes, a iás .odos
êles muito bonitos, Paulína Bela Mílsz­
pajn, faz jus ao nome de meio, Lú;ia Viei­
ra, Márcia Maria Kalainho, AlJe e Kampe­
la, M.í.rcia Alice e Eliane Bagrichewsky, O

endereço para a correspondência é na mes­

ma rona do correio das outras. 'É rua Cons­
tante' Ramos em Copacabana, bem a beira
da praia. Os brotos entre o "blá blá blá"
aproveitaram a Coca que estava boa.

Noivado
Aconteceu "/la dia 21 pn",mdfJ, o noivado

de Nelo e Karin. Éle é fi 110 do casal sr. e

sra, Fe/ir (Afaria) Os'i, e/a do casa! sr. e

sra. Wigold (Liesoalo,e) PaJ:w'd. j'. e'o é
professor da Faculdade de Fi'oso/ia' de
!Iajàí e dos ColéJfi'ls Pedro Il c Sagrada
Família em nossa cidade, Aos que se Ufl('llJ

nosso abraço de congra.ulações e felicida­
des..

Debufantes
Acontecimento dos m;1is e�nerados em

Pomerode. A pro�oção é do Lions daque­
la cidade para o dia 21 de setembro pró â­
mo. As alrações são as jovens que farão de­
but, nlém da fabulosa orquesLra GUAIBA
SHOW de Pôrto Alegre.

! 1

Curso
Ministrando o curso de ESPEC1A T.lZA­

çÃO EM AD\JIN'STRAÇÃO MUNICI­
PAL, estão lia cidade. os prajessores Antô­
nio Ramos Muchado; Guilherme A ntôs.io
Vivacqun e Ni SfJ/1 Franco Ribeiro da, Uni­
versidade de Brasília. Quem Irás o curso

para Blurnnau é o pro], BarrolomeuHess. E
lima promoção louvavel da Preieiiura Mu­

nicipal de B'umenau, merecendo lodos os

elogios. O referido CU"S'-' jlÍ foi minis rado
eJ11 várias cidades brasileiras, 'e po;:·ou ros

orgãos também, e em outros estilos, sendo
que em nossa cidade é realizado em 110VOS

moldes. com as últimas aquisições de pro-
cessos administrativos,

'

Contráto
Em solenidade no Salão Nobre da ]>ref. j­

tura Municipal de BIumenau, foi assinado
na segunda-feira o contrato 'Com uma firma
Tcheca para a conslrução do primeiro
broco da Universidade do Vale. Presentes
diversas autoridades, pessoas ligâdas com

a FUB, imprensa.

Aguardem
Nesta semana,. para o fim pr()l'r1.'e·mpl1-

te, reportagem social com o maior C'ube
de campo tio Estado, o Bela Visia COUIl·
try Clube. Af.?uardem.
Governador
Em agôsto próximo, 'o governador Tvo

Silveira vai in"ugurar o trecho' rodoviário
Fraiburgo-Leblon Regis. obra. da CON-'
SUBRA, Cons:rutora Sul Brasileira de Es·
trndas S.A., tendo a frente o jovem indus­
trhI Avelino Alvares Bautista. As so e 'i- .

dades serão com o tradicional cor.e de fi­
ta simbólica.

Par·a O Ri"
Seguiu viagem ao Rio o Eng'J C'er}!'es'

Velho Carneiro Bastos. Dire1o;' Geral do
Departamento de Es'mdns de " Rod,fI,!?em,
para tralar jU'I(O ao Jvfi"is'ério dos Trani­
par'es, probíemas roc!ovilÍrio; "do noss�
Estudo,

An;ve rsá rios
1'11arizfl, filha do c�sal sr. e sra. Luiz

(M.-.rgarida) Waldrích
Roberto, filho do sr.' e sra. Argemiro Si.'
m50 (Esmeraldina) Samiago " "

Regina, filha do casal sr. e sra. Ernesto
(Maria) Bombazar
Geraldo, filho do casal sr. e sra. '):Iarry
(Asta) Brueckheimer
Sr. Hercílio da Cunha
Cristina Rebello Pires "

Vva, Sra. Augusta Ventura
Aos que hoje colhem margarid�s' nossos
votos de felicidades.

'

Is Dbdpnlos do Gfi rdo e
o !lIagro São Dois Garotos
Eles .estã;:> no linu",r do es­

trelado, D�.js garotos qúe'
sau dif'!I'i.:!llbs e, as vezl.s.

tão eugraçados quanto Stan
Laurel e Oliver Hardy. Mârk
Lester, com nove anos de

idade, no iilme, Oliver, e

Jackie Wíld, com 15 anos, no .

papel do Velhaco M ...nhvso,
se destinam a ser os queridi­
nhos da mamãe do niundo
inteiro, Mark, angelical, b..;m

falante, fJi escolhido emre

250 garotos para deSemlJe­
nhar o p�pel título do mu,i­
cal de 3 milhões de li·Jras.
Passou 'o verão permanente­
m�nte resguardado contra o

sol, de modo a preservai a

sua palidez de menino de oro

ÍJmto. Não foi muito agra­
dável disse êle, "Na verdade.

eu invejwa Jackie, porque
a êle era permitido jogar fu-

tebol", S.)b a sua cam da de

sujeira (,;ortesia do departa­
m-.;nto de m quihgemJ Ja­
ckie Wild de H<mnshow ele-

claró�: "Ea pensei que fo!;se
m,lÍs divertido, Mas nus fi­
zemos ... lgumas travessuras

bárbaras', juntos". O pai de
Mark é o modelo masculino
e vendedor de carros, Mark

entrou cedo para a escola do
te:..t1'o O p"i de Jackie traba­
lha numa f",brica de pneuml­
ticos e põe as 100 libl'as, que
seu filho ganha por semana,
numa cooperativa de cons­

trução. Jackie, diz o diretor,
Sir Carol Reed: Ele é UllJ.a

combinação maravil.lOsa do

moleque de COlkney e de

Mi, key Rooney. Mark foi re­
comendado para o papel de
Oliver por Jack CLyloll dire-

tal' do filme "minha casa Ma.
terna" (\1y Mothe'r's House);
no qual êle representa um

menino que ajUda a matar o

pai a pancadas. Mas eu não
sou na realidade, um garõto
tão mau assim 'diz 'êle, pis­
cando os olhos côr de avelã.
É! lV[urk é um bom sujeito;
confirmou o Velnaco, que fDi
descoberto por um caçador
de talentos. Para os garotos
e'outros 7G protagonistas que
tom Iram p"rte nas cenas do
asilo e que compunham a

"g.mg de F�gin, foi construí-
da uml escola nos terrenos
do estúdio, Os dois. meninos
querem ambos, continuar re-
presenLndo e cada:',qual gos­
taria de comprar um

.

carro

com
'

o dinüeiro ganho.

COBES
Comunicamos haver sido nomeados distribuidores
exclusivos das

TINT/AS LfJXFORDE �I auto�óveis,
SOCIEDADE MERCANTIL SOt-AE lTDÁ. ;'. I�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;;;= R_U_IA_••l;;;;;;o5DE NOVE'VrRr 01139 _ E�:JlUENAU(�_,'

CINEATLAS
HOJE - qmu·ta.ff'h·" _ ii!'; ?I\ horas,
O Dornmentário Nacional em

Technicolor

RAC;T�OS NA SELVA
Finalmente o filme sen�acão qne tn.

dos esperavam, ('!p.,tpn:><; de f"ras f'l·
nladas'no seI' h"hitat. Sn<;nense nunc'3.

e'\"'p�rjmenta.do. (ls !';�crif'cios E' os: ne­

riQ'ns de uma p'i:ned;r30' (llle np'��n,.,.Ml

milh'w!'!'; de kll1S n"s seI""!'; 1>r"RHni­
raso Ve.ilÍm fl captllra dos animais. On­
cas, macf),cfJs. antas. rapas'),s. pre<:rlli­
�as, p:>n<l!>"aios, t"c.,n,,� <lrq1''>'' pm�<;,

tamanilnás p rl,p�('n<ls' dt? I'llltrns 3'1i·
m�i� <::f.io' (i� h;+.óT'nrp+f"\.� r1��"'n. -F..,1-...,,,1,,,_

1'1) dl"C'lmpntário em côres: RASTROS
NA SELVA.

DominO'o' o j\/J ii () T"o-.;o ..,.""n'QO. Mais
um filme da série Winetou.

._�

CINE GARCIA
HOJE _ ')uarb-f�irrl - à� 20 horas _

Ann Margre, e. John Forsythe

ANJO DO 'DIABO
Esta é a, eSfl,ria_ de .Jody.. , os prazeres que
prome'e.. .. c hberlmos que conhece .. , as
emoçi'iO's qu' nnseia... e a fúria de �llas
indom'i'rts p hões.o- ANJO DO ,DfABO!
Um.' grí'o S('ll bastava para, arruin'ar ,a vi.
da de. qunlt "er._. vendf)-". ní.,gué;;' acre­
':ihri� "'1 i ,,,,,�.,cia 'dó incáu�'O que caiu
nas suas ga�'ras!

.
.

"

\

DOI'vflNGO Wjlfj"m Holden em A PON­
TE DO RIU KWAI

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



GJJOBOS, GEOGRÁFICOS
.' : que temos em exposição em nossos varejos.

PAPELARIA CRUZEIRO

Rua do Príncipe, 4@ e Rua

� JOINVILLE.

Sal& :U� -

Praça de

São José, 226 .z.,:

P4�11(�11lG\�·Trli'10U JJU't' ·.�l' .

VEíCULC)S
• Servico esmerado e completo (Massa­

Polídor-cêro .

o Lavacão incluída com detergente
.. Aplicoçõo de Glícerína nos 2neus e.

Borrachas quando desejado

ESTACIONAMENTO SYLMAR
Rua Sãú Joaquim, 46
(Ao lado do Cine COIOll)
- li'ON-w, �1 fiO �

AGORA TAM�ÉM : ...;_

R'O (VA) - o Conse'ho
D:!:iberalivo do lhstiiu o do
Açucar e do A1cool aprovou
nova resolução., (p.ré 'romou

,.

ó
número 2.009i68, a!.eranrlo
dispositivos da sua reso'u:;ão
TI. 2.004, de 30. de abril des e

ano, que aprovou o Plano de
Defesa da Sa�ra de. 1968/6'>,
conforme recente decisão' do
Conselho Monetário .Naciop.81,
de' que demos no,icia pqrme�·
norizáda, 'em nossa .edidlo de
17 do mês corrente. A ar;er�,­

ção dêsse plano decorreu de
uma revisão dos preços dÇl C:l­

na, que motivou, p:>r sua vez,
um reaiusiame,,'o' do" Drec('S

do açucar cristal e demerara,
p;,s

.

duas regiões. produ oras,
Centro-Sul e Norte-Nordes.e.

'

ci·,'!lg�[la oficialme-"e pe'o
1 AA, mas Ja aprovada pc o

scu COllSC h:) Deliberajvo, em

�reJi=lçãô: Iin"âl.
' .k - ,.:.

o ARTIGO 26

E<sa reso'nc'":o da nov� re­

dação aos afligos da re'o'uçco
n: 2,or)4/68 [Piano de Defesa
dn S"fr" 19:"8/69) {1ue dis­

põem sôbrc' preços. O ar.igo
�(i, que fixa os preços de f",u-

.

rnmentó do açucar cristal, in­
clusj',e lCM, fiCou assim redi­
gido:

"Art. 26 - Os pre·-.,s
. r'e

falurame�to do açucar cris�al
"o;t'mdard", com po;arização de

99,3, pQr saco. de 00 (s!\;'e.·-
.

ta I quilos bru'os na co�(li:'ão
PVU (posto vagão' ou ve'cu o

na usina) são fixados em Ncr$

A data de início da vigê�­
cia dos novos preços é a de 17
dês'e mês, que aparecerá na·

resolpção n. 2.009, ainda 'não

-o. P.-

a

veI a preocupação da hurnanidade

por uma melhor assimilaç;,;o dos
ensinamentos de Jesús CI�isto e ,..a­

ra melhor compreender a Sua His-
tória.

.

Com o mesmo objetivo, Geor­
ge Stevens, após ·longos anos de
estudos, pesqujsas e consulta",
laiflça o filme "A Maior História de
Todos os Tempos", .a história nJÍs-

· tica e sublime, de Cristo, fócrJ17. 'n­
do não' um espetáculo bíbli"o,'

· ID?S-Uma nova visualizaçiío (la
. mensa<::em de Cri<;to tradniida na-

r� o h�rnf'm do sÁ0pl�) '. XX. f� !)

.'. r..wlhor filme nroclT.17.ifl?) �;\l�re '1

vida e a mens�!gem do Dhrino _Mes- .

tre,
. "A M:>;()l� BiBT(Wi" rle '1',,[11},

O" Ternnos;' anro..senta. um. d�Ryn8.
cm,... ... ion"n1-"'.· dot.<'v:10 ;l,'; "T"l +�'"'1a

·

?rr�l);ltndor. (.�. romo 1:5 ·f.i�()11 d·t�.
;. Ho:::tóriF! rnísti�:, e sublime' de.
um 1)"'11S fdto homp:ITl.

Nino:uém, :C;Prl.dC' 'h;yw"to ro"­

�;�r, ..... ,.,,,n-ot). noderá chwi(la'" A� ... -

mor de Criqto neTa hu�rr'ml,.:l:'l ..h,
n,;,.,." dfl influência de Sl:ln rl(l"t�i-

.rOINVILLE

Pu.lverização ". a troca.

2065 (vinte cruzeiros novos e

sc;senta e cinco centavos) 'n:1
re 1'1:) Cen,ro-<:ul. e Ncr�.

24:89 ,. (v'inte 'e quatro cruzei­
ros novos e oitenta e nove cen­

tavos) na re';lião Nor e-Nor­

des;e, já incluidos em ambos
os preços a con!r;buição de

·NCrO:;; 1.86 (um cruzeiro novo

e oitenta e seis centavos) p'lra
o IAA, crjada pe'o de;re 0- ei

n 3 OS, de 28. de fevereiro de

'1967. e o v�'lor do Impo,'o
�Ôhr� rir·�ul<:c�o r'e "lferc�Do­
rias nClVn, caicu'ado na b��e

.

de 17 por cento p8ra a regii\o
Centro-Sul e 18 por cen'o

para a região Norte-Nordeste',

Os precos fi"uom pe'a anti­

ga redação dê'se ar igo, na re­

soludo n. 2.004/68, eram de
NCr$ 20.13 e NCr$ 24.32, res­
pectivamente nas ·teQiÔe" Cen­

·lfo,.:>ul e Norte-Nordes',e.

o A:tTIGQ 29

O ar'j�ó 29 dá re-o'uçfío,n.
2.004/68, que

.

dispõe sõbre

preços do açucar demerara; de

e.,portação tomou esta reda­

ção:

"At.r 29 - 0:; preços de li­

quidação do açucar aemerara,
aestinado à e;..portação, com

polarização .basica de 96 e

umidade maxima de 1 por <.:en­

to, são fixados em NCr$ 15,4)
(quinze' cruzeiros novos e qua­
renta e nove. centavos) na re­

gi:io Centro-Sul e NCrS 19.23

(dezenove cruzeiros nOi/OS e

vinte e três' centavos) na re­

gião Nor,e-Nordes e, pnr s::\':o

de 60 (sessenta) quilos brutos,
na condiç.'ío PVU (pos o 1.0

v&g10 do ve;culo na usina).

Eram de. NCr$ 15,02 e

NCr$ 18,60 na regH'io Cen,ro-

Sul c na Nor:e_NorJesie .

o A:itTIGO 34

Dispondo sôbre os preços da

rl;!dação:

"Ar\. 34 -:-' (is. p,.eço> pC"e'
da tonelada de cana posta na
esteira e fornecida as ur.i ,as do

P?ís, na s'lfra de 1968/69. se­

rão de NCr$ 16.00 (dezes<e:!j·.
cruzeiro� novos')' nâ reg�2o.
Cenlro-Su! e'·,de·NCt'·$ 2·1.48
(vÍ'lle e úm cflizeir9�. novos' e .

.

quarenta e oi10. te1tavo"') na'
reo.ião·None-Norcles'e. já j,­
cluindo o Imposto sôbre Cir­
cubc'ib 'de' Mercadorias

. (ICJI:f)".

.

RIO - Um conjunto de médídas tendo em vist-a

estimular Ia demccratíaação do 'capital das emprêsas
tem seus estudos ultimados pela assessoria técnica do
Ministério da Faztmda para em. seguida serem levados
à cónsíderação do Conselho Monetário Nacional.

Estr-s medidas têm em vista induzir as emprêsas a

buscar no aumento de capital com a venda de ações
novas ao público a forma de recompor seu capotal de
giro próprio e. por outro lado, incentivar através do
tratamento fi cal favorecido os investidores a optarem
pela apl.cacão em ações.

Projetos
Os proj; tos considerados

dispoern éul três s<:.HLÍdus:
l - \.;IJ.l .. Ih)V ... U1" .. l.�lÍlla

da l.....x_':rãlJ fÜ;t&l cus t.ll�hJS

ue renda f.ll., eSL�oé.i;l!tm�u

anquotas mvers.oncnce pro­

p.irci..n is aos prazos d s

lfi....Ul LÕ.';I..;c.:i.. f....i ...iJ..e .....lud te.! J. J.

de ser consubstanciad.i cm

decreta 'lei ou lei federal.

2 - Um a nova disciplma
para as sociedades de C"'1' i­

tal aberto, facuítando ..S

clausulis que as sociadades

não obrigadas a prcencn.r
para obter tais certificados

e fi zerem jus a reduções tri­

butarí.,s;

:1 - Ab .líçã» dJS impostes
que incidem sõbre a mC:OL"flJ­

'1' çã,u das reserv.,s "o caj, ..al

(luf1lo (loiS ptSSiJ .. :; juríui.us

tju.. llLU a0S aciorust .S).
T�i' m.Léria terá li"ualmen­

te de ser consub stanciada

em lei ou decreto-lei.

Problema

Os estudas já se acl1;:m

adiant ..do's há algum tempo,
e o retardamento em sua

concretização é atübL.ido ao

temor de que possam acarre­
.

tal' uma queda. suh3tancial

na rect:Ít., tdbu1ária. Ar.su-
. m :nt m, no eut nto, os de­

.

fensores das sugestões que

se tais insenções e red;:çõ�s
de imposbs' corres 'ond m,

de im.!díato, à redução d� re- .

ceita, esLs medidas, a curto

prazo, se' refletem na eleva­

ção da atividade emp. eS'irial

e . em c1..nsequên;:ia no au­

mentá de l;enda t,fbutável

tanto das' emprêsas como dôs
ad ',nisLs. E ainja terão cer­

tamcnt� c)uscqJên ias posi­
tíV'lS silbré o comportamen­
to geral da economia.

Renda Fixa

O primeiro. prajcto
desenvolver' o hábito

rnEcac" de· rf!CilrSOS a pra­

z�s cada vez maiorf's de f'>r­

fi". a que
'.

s em"rêsas con­

tem c('m maior est bi" idade

fin"neCÍra e atendimento

ad'!quado ao ciclo de produ­
ção. '

Argum"ntrt-se que o im­

p5sto dé renda poderia ter

um, fnnrâ'l orientadora -

neste sentido penalizar m:AiS

as operações de menor pra­
zo e l::Vl.Jl. ....ccriuv .....� u.e ,t--'.L .....L.t,)

nLl ... i ,

Cc:pHal Aberto

O segundo projeto visa es­

timular as cmp. esas de 4.U_,L­

quer região "se en.jui.u.a­
rem na condiçâ , de ediL.l
abert,»,

As exígênci xs em vigor pa­
ra que sej .rn concedidos cer­

tificados de capital al)�110

pràticamente fecham a por­
ta às emp ..êsas de menor

porte, e cobrem por isso ape­
nas a região hio·i::ião r'aUlO

O pr.deto de Res . .lução eLa

estudos est h.Ieee condições
variáveis de acôrdo com a

região do PtÍ" e exi ências

diferentes para os diversos
níveis de capital social das

emprêsas, . b. indo assim pos­
sibilidade dessa condição ne­

ncficíar t .mbézn às amprêsas
.pequenas e médias

Reservas
A atribuição em vigor sf>­

bre os fundos de reserva e

sua incorporação ao capital
s')cia}. constitui um incentivo
à descapitalização das em­

prêsas esta a síntese .da "r­

gumentação
.

em defesa do
.

projeto de lei que altera a

�ist�m5tica dos impostos d�s­

ta n::furcza·.

visa
da

Eis que quando. os fllndcs
de l'l!Se,"d �x�e ...<.m o \i ti.u­

Ill\! do ti, Plt,u U�S e.llt)re" ...s

o e'x�esso é táb;.ttad.i· em· l;)

por cento e nd il1corÁ,o.ar,: o
dos fundos ao capit i QUüvs
15 púr (;enw sau ap,i�aüo ..

Se 'êstes recursos sãu dis.ri­
buidos aos adonist .s, no en­

tanto, a tribut..çào é de a .. e­

naS 7 por cento. Isto ocurre

p0rq�e" a ·.fvrmulação da le­

gisbção a ê3se re�peito aL n­

deu a objetivos apenas fisca­

listas, não se levando em

conta a dLürções a que tal

composição de impostos in­

duz
.

as emprêsas. A nova

sistemática proposta parte
do princípio de que o impos·
to, além de instrumento de

captação dé recursos para fi­
nan('Íar as ativid:;des gover­

n:::menLis, pode exercer im-

. portante missão orientadora

da economia, estimulando a

que as emprêsas sigam um

caminho definido pela polí­
tica fin.:.nceü·a m .. i3 sad,a.

a

REFLORESTAMENTO
Até maio deste ano haviam sido apresentados ao

T1'lD;;> 698 projetes de réfolrestamento dos quais 550 já
foram examinados .abrangendo regiões dos Estados de

Sã9 Paulo, Paraná, Minas Gerais, Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, Goiás, Ceará Espírito Santo, Rio de
,Tl1neiro. Guanabara e do Distrito FeoeraL Os Investi­
mentos programados são, segundo informa o lliDF, de
150 milhões de çruseíros novos, cobrindo área milhões
(lp CrlJ'. pir"s -vrvos. cobrtndo :'11''''; de 16'1.680 hectares,
numa quantidade prevista de 380 356.363 árvores. A mv­

r O"lobal dfó custo i!1\� trnh!lll)os ;. estim=na em NCrS
910.no rinr- hectare e NC'r$ 0,93 por f.t.rvore plantada, con­
siderada boa pelos tecntcos em reflorestamento.

A concessao de incentivos fisCllis [1 ernpraendímen­
t�� -i- -nf,,,,.MhnlPnt., e!>t.� �pndo f;>cmt'lda ao má.
xímo pelo Mínístcrío da Agricultura. a IBDF por sua
vez está procurando, além da função de examinar os
",�-'-;.�� rlr,�<:;., n�tnreza. 'ltrl1ir n maior nümern pos-
sível de reflorestadores. O ministro Ivo Arzua afirma
que só dessa maneira o Govêrno poderá acelerar a exe­

cução da tarefa de reconstituir o nosso patrímonío f10-
rp<"'�'l "cipsfB,c�dn rlnr'l"tp mnttr-s anos pela írresnon­
saHilrlrde e a neglívêncta de alguns, preocupados sõ·
mp'1tp com o Incro imediato. sem se aperceberem dos
preíuízos causados às reservas florestais e das conse­

quências de sua ação predatória sôbre a economia na­
cional".

o Departamento do Trnnos-o
de Renda esclareceu que' as
reservas e os lucro, em us­

penso' podem ser aprovei.ados
pura aumento de capital, des­
de que já contabilizados e �u·

jeitos à tributação no exercício

seguinte, mesmo ames da en­

trega das declarações": A in­
formação foi dada através de
uma circular que afirma' que
"os aumentos de capital com LIMA (JF) - Nos Andes
recursos provenientes de reser- do Peru, técnicos alemães
vas, previsões e lucros em su�- construíram uma nova fábrica
penso são tratados no artigo de adubos artificiais, que fun-
286' do Re,o;ulamento do Im- dona no quadro da ajwia "O

posto de Renda,. e conforme desenvolvimento e que produz
esclarece o pnr:ígrllfo primei,'o adubos de azôto composlos de
desse artigo: somente se com- água, ar e en.ergia ·elétrica. Os
putarão as 'provisões, fundoS" primeiros êxitos já· se fizeram
ou reservas, inclilsive lucros sentir: terras, que ,úê aeora s6
em suspenso, obje_o de lança- davam uma colheita de 6 em

mento ou já tributados em po- 6 anos ou de 9 em'') a::os, po-
der da. pessoa jurídica". dem agora produzir anua1mel.l-
"Sôbre a res�rição constan'e te. A melhora da estru,ura

(lesse parágrafo _:_ diz a cir- agrícola é o problem'1 b:ísic'.'s
cular do imposto de renda - do Pem, além da jrrigaçfio.
no que se refere' a "obje o de Nas' proximidades da ve ha
lançamento", o Depar.amen.o capital inca, Cusco, passa agG-
já esclareceu que as parce' '15 ra uma nova rêde de canaio;,
a serem aproveitadas e que fi- tal como outrora o canal in-
guram sob quaisquer tíóU!OS e ca. Sob a orientacão de en:en-

constantes do ·balanço que ins- didos atemães, e�tá se for-
truirá a declaracão de rendi- mondo um sisiema de irriga-
mentos a ser npre:ientada, es- ção" que abastecerá uma gran-
tão compreendidos na re[eri- 'de área com água.
da res'rkão e 'p,,(ler�o por- �

I -!

tanto ser aproveí!ri'dtis" � pat:c"Ji.,;a:eSCe mportaçllO (H)

aumento de capLal com a ta- Vcículos
xação benéfica Drevi�ta no alu- Apesar de a indústria au'o-
dido artigo 286 do Regula- mobilísdca brasileira conj"u ,r

. mento do Impôsto de Reuda". numa fase de considerável ev­

pansão, tem crescido expressi­
vamente a importação de au­

tomóveis. Em 1965, foram ad­
quiridos 142 carros no e,,'e­

rior; no ano passado êste tO.aI
chegou a 1.1654, quase 12 vê­
zes mais. Com relação a C:l­

minhões, camionetas, furgüe3
e pick-ups, de�de 1965, o Bra­
sil importou 44 veículos, Nos
trêl.\ primeiros mêees dês-e fino

jú fan1m adquiridos 777 veí­
culos, pouco menOs do que a

metade do que foi impor,,,io
em lodo o correr do ano pas­
sado. (AN)

LR.: Aumentos de
Cc;p!tal

Conjur-tura
Econômica
BONN (IF) - A COTljuP'ti­

ra econômica ria ReDúb ica
Federal da Alemarh'l �em se

desenvolvendo em 1968 mais
favorávelmente do que se es­

perava - CO'lstafoll o Minis­
tério para Econ'Omi<i em BO;"!'l •

O Minis'ério cbmuniéou que
acha possível agora uma t<...a
de ;Jumept(l da economia em

1968 de 5%, contra um cá!­
cuIa apro.\imado de 4% há

meses. Também o con-umo

par.ícular parece irue.isificur­
se aiérn do esperado.
O deficit de financi-me-uo

I'O setor público deverá ficar,
segundo dados do Minis.ér.o
da Economia, em menos 2 bi­
lhões de marcos do que a ci­
fra 'calculada, devido princi­
palmente a um aumento do
recolhimento dos impostos.
Fábric,a de Adubos
nos Andes

·,EXPOR,T.LA[f;AO DE MATÉRI��·PRIMl'

INDUSTR.IALIZADA . E O I� C6t Me
SÃO PAULO (VA) - Há

unanimidúde de pontos de

vista sóbl>e a ur"cnda de

diversificar as nossas expor­

Lçi)es, e isso por· d,JÍs opje­
tívus: 1) reduz:'i' a de.)end"n­
cia perigosa em que a nos·

sa bé.lança cümercL:l ainda
se enconh'a das vend�s de

'Café; 2) aumentar "s re ...ei­

tas c ..mbL.is, ne.:essidade es�

ta decorr:::nte do pr'_prio de­

selwolvimenta econolllÍco.
Nestas circunstancias, imo

põe-se cham .. r a ..tenção l_}.1-

1'.1 () o;"so de cert. s par ti·

cui�lridadcs de nossa le
..
is-

1 çi<o' fiscal diâcuhar"m

t"llli.lJl11 a e�.pürtação de ma­

térias-primas illdustriaJita·

das. O ponto de par .ida es­

tá no f.tJ dc que parJ o

custl de um prJduto ind .. s-

I. trLiizado contribui a ln.!te­

ri >
..pdm:l, quando de ori­

gem agropecuália, em ger 1

.. ccm m!.IÍÍJ mais que 5J% do.
.

tot;.:L: M 1S, na oportunid.·.de
da cri ;Ç-ã'l de) leM, esta per-

cana, o ar í6o:34 da_resolução., centagem foi fixada rif,i-
n. 2_004168 fi�ou. "com e:;t'h' dimlente em 50%, como ma-

ximo p ra possibilitar 11, s

'ven:bs ao exterior o CId!i­

to dI') impôsto plg0 na cum­

pra da m.;téria-prim�. D�s­

ta forma. por' via do estor­

no, mnntém·se o pesado g:-a­

vame indireto que anula os

pr,etendidos . incentivos a se­

renl oubrgados no· tocal1te
. á export':�:ã() de prodéltos
industl:i 'liz3dos_

.

Desl,�.onfiança e

Desconhecimento
A soluCão dada ao pro­

blema do' JCM' consutu:u'

um'l. concessã'l ás reivindi.

cações estadu'Jis no momen-

to em que se definia a 110-

va estrutura tl'ibutaria, ten­

do os. guvernos estaduais -

salvo poucas honros)s eXl e­

ções - evidenci"do descon­

fiança e descolliiecim_nto aO

entL\rem num novo es::.tae­
ma que.Lnta lógica ofere­

ce em sua orientação básita.

O govêrno paulista de"i­

diu, com coelê.1cÍa notável,
desde m,_;ados do "no p&.S3a­

do, dinamiz<ll' a expans .. o

d.i industd liz ção das ma­

téri..ls-püm.ls a6lOpecuárlas,
atr.:.vé;,; do Decreto 4.8.041,
e.imin ..ndo cor"josamente o

gravi.me indireb. Também

o govêrn" do Paraná apEcou
a mesm.l. orü:nt .".ão em Le_'
nefído de d;,;uns prodütos

industrLlizados de orÍi>"m
rUl'�L Entretanto, na 01' .1-

ta federal, . p.:s...r cL..s r':lle·

radas l:xpressõ"s que mani­
feslal11 a pn�ocup çãu do ",0-

vérnú da' União em ampll�r
a faixa' da produção e da

exp;;rt içã,) illdusUal, n.,da

tem sido· feib. Anunciando

ouU&. v�z' \) pr )põsi.o de ,le­

formular a política de inLen­

tivos á exnortlção, e parti­
cul�rme�te' aos derIvados da

industri2lização da produ­
ção agr(lp�cuária, o exenlplo
do nosso' Estado deve ser­

vir de hlse de estudos, Sera

especialmente' necessário eh­

minar defini\:õcs �,ti :idAs

que levam a� absurdo de

um . produtJ industrializ,Hlo,

no qu�l a m1téria-primll m­

cide em 49,9%, tenh� o be­

nefício integral dd crédito

do IeM pago .n'l compra da

mesma, enquanto outro pro­
duto co�' irÍridendà de ma­

téria-prima de 50,1% está

séndo. grávado com 17% do

ICM que onerou a maténa­

prima. e, sem possibilidade
de recuperar qualquer p ..r­

te desses onus.

Óleo de.Mamona
Neste m�mento, estd sen­

do comb .. tido o 'sadio esque·

ma· do govêrno paulista, em

virtude da reivi�dicação doS
Estados do Norte, relatl·'a

ao caso do' óle.o de maHlO'

na. Em r�uniãJ dos secretá­

l'ios da F. z,':!nda daque,es
Estados fui denunciddo I) eS­

quem1 paulista como a�res·

sivo, t�;ndo c�'m) b se o fa­

to de que o produÍ'Jr agti­
cola de São Paulo, que é o

real b�ncficiado por ess_s

iutentivos, estaria receben­

do p'ela' sua produção valor

m lior dó que o ,produtor de

bagit de �::lmana dos Es­

tados do Norte. Isso per­

mitiria, que, apesar dos

m ,iores errcargàs de fretes,
o indu�t.ial paulista con­

corresse, . pI) menos te. 1 Í­

�[1mente, 11'.1 compra. de ba­

ga produzida llil B·:hia. N,:o

desejamos 'entrai: no méd o

da recLm;lção, nem .preten- �
deriamos s: lientar o fato de I
que h"v�rÍ'l indiret�mente
um benefício para a produ­
ção agricola daqueles Esta­

dos_

O imprescindivel é esta·

belecer. um "modus viven­
di" p,:ra equacionar devida­
in�nte este casp circunstan­

chI, finda que teólico, man­

terido, porém. a tese do go­
vêrno' paulisb, alicerçada
na defes'! da prod)1ção l'U­

ral. Soluções precisam e '12-
vem ser encontradas para
supeT1r esse litigio sem pre­
judic'\r' o produtor do Ccn­
tro-Sul.

Aplicação na

Área Federal

ImparLmte é que as au­

toridades p�ullsbs nào i'e­

cuem �m sua posÍ\;ão coe­

rénte e corajosa, que preci­
sam de�ender cQmo padr;,o
p;ira todo' o País. Cabe á

própria administração ftde­

ral, por sua vez, compre\!n­
der que a orL:nbção paulis­
ta deve ser, futunment.e, a

linha de conduta da próplia
Uniãú,

REDUÇÃO
NA AJUDA
\VASI'PNGTON, 23 (DP')

__; A Comissão das Re'ações
E;>;teriores do Senado vir ua\­
mente deli apoio à decisão da
Câmara dos Representantes de
r..:uuiir em 205 'mi:hóes de
dôl 'res os orçamenios de�'i�
nados à "Aliança Para o Pro­
gtesso�'_.

IGREJA

MANTÉM

OPINIÃO
VATTC"A.NO. 7'1 fLTP" _

Sua Santidade o Papa Pau'o
VI decidiu, denois rle sema"'l�

.

i,,+ .. ir�s de e�'tldo dfl "ue�·'i ....
Cf"'\T'jr tl'V"'JlTne ..... t() r�'1firm<'\ ..... ..-I')
�, tradicional oposid\o da ig"c­
ja Católica ao mé'odo fi",.,
cf;irial do cOnTrô1e da ní'lt,,:j­
d�de, segundo revelou-se hoje
em. círculos do Vaticano.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



D:ruipe principal do Palmeiras Esporte Clube,
vai ho�e a JdmdIle saldar compromisso amístoao

(}iant� do Aru:,rica Futebol Clube, l;la sua primeira
apr�eritação fora de Blumenau apõs. finalizada a·

f�se . ((e cIa:;;sj,:fiêàçâo do certame estadual. 0, cltlbe
í:uOI:O joinvilense·'€ couslderado Q aia negra,' d;(j
campeão' do cent(má�io· e ioga �ais �: �oit� c;rt�.
mente se constituirá em sério obstáculo às pre­

t���Õ;s dos esmeraldinos, que mostram-se dispos­
t��'� prol,iseguírnà 'marcha vítodosa, ínihiad� (10-

min,go corri ti triunfo sõbre o ülíiÍlpiCo, Os'éoma-n.
dados de Ciro s-oncin� treinaram c6Íetivanienteà

.
tarde llássada, não havendo problemas para a es-

talaçÍÉ9 do qlladro;�'que deverá começar o amisto­

so de hoje na Manchester Catarinense, com o que
d� 'melhor possue u'o momento, A for'mação alvi­
verde será esta: Rafael, Rol,ler�o J;>icolê, �1!.ia, Nel­
son, e IÚ!,�al,ho. Adão e Parobê., Zinho; Vado, Ro­
fui�u.es e Zeca:

upmpeonato BaOcho r
JOGOS M/....RCADOS --

'�, Woje: SANT't- CRUZ x ,BRASil
('Em Santa Cruz dei Sul)

Dio2S: GRêMIO X JUVENTUDE
.... ,.' I ..

(Em Pôrto N�gre, no Olímpico)

'j) 'PELOtAS X INTERNACIONAL

._

(Em Pelotas)

'a,' Oi!:i 28: INTE�NACIONAL x JUVENTUDE
•

.1111 tll11tllllll !I'
:, .. .'

_.

'

CEm: Pôrto Alegre, nos Eucaliptus)

(Em Passo Fundo)

�� GAúCHQ X PELOTAS

'. SANTA CRUZ X CRUZEIRO
(Em Santa Cruz do Sul)

.

Sábado:
IUlr:nnUIUllurmllUllllllrlllllf

Basquete
,111111111 IIICllllllllllllfCJI !�JInn:'

Joinville
,lltlllliIEiíjllldl;'II�lIllllrJIIJIJIJr

Uma partida apenas, válida IH�!a Chave "R",
abrfr.i sábado em .Iuinvüle as disputas do segundo
turno do campeonato catartnense de basquet.e .

Na oportunidade o quadro [oinvilense, líder de sua
chave, lutará para "permanecer na Ilrevilegiada ,

}Jasiçãc Na chave "A" teremos o primeiro jôgo
semente a 3 de agâsto, reunindo Ipíranga e Ban­
deirantes de Brusque em nossa 'cidade. A eoloea­
cão dcs participantes nas duas chaves está ua se­

guinte ordem:

--- GHAVE "A" ---

Clube Doze de Agõsto (Fpolis,) ....

I::liranga (Blumeuau ) ... , ... , , .

Bandeirantes (Brusque) . , .. , , ,

--. CHAVE "B" --

1} l'almciras (Joinville ) . , , .

ZI Vasto Verde (Blumenau) .. , ,

3) Hélio lHoritz (Lages) , .

1)

2)
:'tI

Gínástico (Joinville)

4}

m vtario e Próspera ,Despontam n
Li erança da FO.e Final o Certam

, -Duas equipes, com um ponto perdido cada uma, .são
as lítlel·Cs.dessa fase f;'na,l do·Ç�mpeol;la.t()· �tadm\l .

de'
FutéboF de 1968, retardádo em virtude dos aeontect­
mente;'; 'Ilue quase não permitiram sua conclusão'.' As
duas equipes, '15erroviârio e Próspera., inclusive)' são, as,
que têfi:l'grande ·t:hance ,de obterem "ás p.rimeiras éíassí-.
ficações .no. t:5rmino daquele certame.

.

CIQSSiificaçQo
Com os resultados da se­

gunda rodada, .sobrarum apc­
nas dois clubes na Hderangll
da fase. final do. campeonato
catarinense, com os, demais se'

aglomerando na segunda co­

locação. A· classificação ago­
ra é esta:

1) - .Ferrovíário c Prós-
pera 1 p.p.

"

. .

2) - Guaraní, �nterna.cio­
:na!., Murcílio Dias, C:Ol1,1eúc�Ji­
rio, Perdigão, RereHio Luz,
Avaí, Caxi�s e Carlôs Re­
r:aux 2 p.p .

Próxima Rodada
. Co�fórme alteração feita mi

tabela .pela presidência da,
-

FCF. a .terceit;;a volta será

éumf)J;icla >dOmingo a tarde, esC

(úndo compostA das seguirites
partidas:

, . E.m Floriançpólis --::- Avaí
x Comerciário

.

Em Brusque - Carlos Re­
naux x H(!rcílio, Luz

Em Lages - Internacional
x Perdigão' .�

Em Itajaí - Marcílio Dias
x Caxias

Em Criciuma - Próspera
-: x Guarani

Estàrá de folga, o Ferro­
viário de Tubarão

.

Outros números da Fase
Final

P,'il1dp.�is
Ataques

..

1) Internacional com 5 ten�

ios assüíáIados.
.

:z) MarCílio Dias e Guarani
4
3) Perdigão, Caxias e Co"

merciário 3
.

,4} f'erroviário e Renaux 2

5) Avaí 1
.

'

6) Próspera e l-Iercílio Luz,
·que ainda não marcaram

Ddesas V·asados
PrÓspera, Hercílio Luz c

Eer_roviário ,nã6 sofrenlm ne-

nhurn goal até o momento.

O: Caxias sofreu 2 tentos.
Perdigão, Renaux,; Marcflio

Dias e Avaí, vasados em 3

oporftinidades.
Internacional ê' Guaraní so­

freram 4 goals, enquanto que
• o Comerciário com 5 tentos
contra, 'tem a defesa mais va­

·sada.

PriricipQis
'Artilheiros

1) Cauby do' Perdigão, com
3 tentos consignados.
2) Zezé e Puskas do In­

ternacíonal, Aguia do Caxias,
Neco, do Guaraní e Chiqui­
nho do Çomerciário, com. 2.

3) Japona, A.lJredo, Isl11ael
e Tédio do Màrcílio Dias,
Olavo e Tóia>do. Ferroviário;
Ricardo. e Millom Dias do
Renaux, Arlí e Adelí do Gua,�
raT;lí, Elizeu do .Comerciário e

Hélinho do Avaí, todos com

I tento, cada .

Tentos �arcados

Na primeira etapa foram
marcados 12 tentos e na se­

gund;i 15, to.talizando 27 goals
em. 10 parI idas.

II 5 x 2II

_\� .

A Cantina 587,' tradicional restaurante da rua J 5
de Novembro, onde funclona, igualmente, o Café Ex-

presso._possue uma equipe de futebol que tem cotejado
':0n;t várias equ;ip�s ,�oca,is e d�s imediações. . Domingo
ultimo, no Es,tadlo. Gurt Hermg", no bairro da Velha
a equipe da Cantina 587 enfrentou o Colonial Espo-rt�
€:lub.e, do.b�·�n�c;."'Q pelo escOJ,'·e de 5 a 2.

,.

NOVA YORK

o médio Elízeu. do, Santos
Futeb_91 ChJbe: está sencÍ'o ês­
peradb en'l Nová Ibrk, 'orÍlIe
integrará a equipe do Gene�
ral Clube daqÍlela cidade nor­

te a.meri,cana, 5lue anunciou a

compra de' outros atleta� bra­
sileiros. O catarinense Men-.
gálVio com ° seti estilo clás­
sico, encheu os 'olbos da pla­
téia estridunidense, estando
tàmbém nas cogi,t."Ições do
qundro novaiorquino.

Riva . e Romeu novamente,
para o Cantina. Para o Co­
lonial marcaram: Paulo Sér­
gio (dois gols).'

Após o embate foi ser·"j­
do' uma lauta e saborosa

churrascada, preparada por
Mesti'e Fischer, zelador do
Vasto Verde! regada a cer­

veja e, como não poderia
deixar de ser, aperitivos Co­

lonial.

Português8, em Be r I im
guar a Seu

...

Próximo Jôgo
Delegat<ão lia ':p�iiuguesa (le nesporfos' está em

BeJ;lim Oriental, esp,el'a,n,do que o empresário Samuel

l,tll,ttin.Qfi indique a próxima dapa. u,a excursão. Os jp­
iC3 dós ,lUSos na Rfui;si� e na Iugoslá,via, �oram o,ficial­

mente�cancelad9s. R#tinofi está ag{jra cuidando '.de -

acertar partidas; pata s�tlstitujr as que nã,o :mais serã(l.
jogadas. A equipe paulista, d-esenvolve bôa campanha
no exterior e pretende exibir-se' mais àlgumas verLe,S ano

tes de :retornar ao Brasil" para participar do Torneio
R.oherto G.omes Pedrosa..

. .

dcs i!squadras elo futebol mun
dia!.

-BRASil
. Rildo poderá vil'ar f" co(.j!lc�
tiano,. Se o Corinthians Pau�
lista insistir na propá,ta ini,­
cial, o Santos se dispõe,' a
estudar a troca de Rildo pelo
jogador EdsOh. Além dó ex­

bótafoguense, o alvi-negro do

Parque São Jorge pretendê
também o futebol de Carlos
Alberto. mas' jsto dificilmente
conseguirá. No entanto tudo

pode acontecer, visto que os

santistiís sonham 'com Riveli­
no, também considerado atleta

inegoCiável mi Fàzendinha ..

Os norte, americanos agO'­
ra ,mais do que IiUnCa interes­
sados em �spetáculos de fu­

tebol, aguardam com' e�l;ecta­
liva a próxima excur§ão que
scrá cumprida pelo San:os

Futebol, Clube nos. Es�a<los
Ullídos. Ó Qlw4rO' pei)(eiro
embarca dia dois, para jogar
nos djàs.' 3,5,8 e 1 r. Depois

,dessas partidÍts, os santistas

" irão disputaI;' o Octogonal de

,Buel�os Aires, reunindo gra\l"

1 Dita Cátedra
lhante papel, que ainda dará muitas

.

sátisfações;'."
' '. .

A�irmouo craque bicampeão :mun­

dial pelo cBrasil, q�e O' sistema. adota­
do. por Aymoré, na base do 4-3-3 só

p�<1e ,é bt?l;leficiar () esquema de jôgo
bra,siJ,eiro, .p.elo· refôr!:o consideràvel à
meia ,canclla e, consequentemente, aO

sis�ema déiensiVQ ({os nos!?os jogado,
res. E, quando esta terceira fôrçà do
meio da cancha, se chama Tostão, po·
de ser assegurado um funcionamento
l()(I% perfeito.

.

Encerrando suas . considerações
Didi afirmoü que a inclus.ão d.e p'elé,
na SeleçãO' Canariilho, pode ter �fei­
tos negativos, por dois motivos: pri­
meiro'a inibiçoo de seus companhei-­
rcs; e segllndo, a sua ní,i,o adap.tabili­
dade. ao sistema,' atual com .um apro­
veitamentO que só poderia ser possível
Iançando..() para a extrema esquerdá;

Estas as afirmativas de uni jo{!:a­
dor cancheiro, habituado a jogos, da
envergadul,'a dos que a nossa Seleção
jogará 11,0 México, em 1970. çonsl!­
qüentemente dignas de uma análise
lP:rofunda e minuciosa :por llàrte dos
nossos' dirigentes. E. co'mo 'afirmam os

ians do craque: I'Quem foi Didi sem­
pre é majestade''''

CANTINA,: Cigarro, Ar­

lindo' (VÍctor); RuI, .(\.ltamI­
ro. e Sabiá {WeriÇ{elin). Ro­

meu' e Riva. Otavio, l\tIazzó�

la, Cleto e Sabi� II (Luso),
COLONIAL: Ciscó, Rato,

Paulo. Sérgio,. Éud� e Beto
(Manin!IO). Cel�o.' e Norber­
to. Rava,che, Odilon,' .Moa­
c�r e Bicud{l.
ÁRBITRO, Reiwa1d Koch

(L)3F). GóIs' de Romeu, Pau­
lo Sérgio (cOl1tr�),' Otávio,

BRASIL
,

É pensamento. dos homens
que dirigem o futebol patÍlisla,
promover no próxjmo mês de

Agôsto um enconlro de téc­
nicos brasilciros Em Siío Pau­
lo, quando seriam debatidos
os problemas da selcçiío bra·

. sileira. Entre os veiernnos irei

nadares, estarão os novos tom

suas idéias revolucionárias,
çomo Za�lo, Paulinbo, Eva­
ristO' e outros.

:xV DE PIRACICABA

VENCEU N1:\ DESPE:DIDA
o xv de Novembro da cidade paulista de Piracicah"

d�'ipedirídci-se de gràmados catarinenses venceu domingo à
tarde ao Barroso por 2xO, em "match" realizado na cidade de

Itajrií. No primeiro tempo o time paulista já venciá por I xO.
com um goul de Carlos. Alberto ,aos 38 minutos. Jair Bala
aos.'26 minutos' do 29 temw anotou o segundo tento do "Nhô

Quim". Jamil Antonio da FPF foi o juiz auxiliado por Zaca­

rías h-Iartirts e Horácio. Julio: da Silva de Itajaí.

.

"Quadros - XV DE NOVEMBRO - Claudiney, Ney, Pi­

loto, Prótti (Ademir 1) e Zé Carlos; Hidalgo (Chicão) e Eli

'Corncha (Djair); CarIão, (Carlos Alberto), Nicarior, Jair Ba­
la (Ademir II) e Celso.-

BARROSO - Arnat,Il,'i, João Carlos, Nilo (Adael). Wal­

dir B.élz e Alvm,ir; Miltinho e Osmar; Hélio Ramos, Baía, Ju­
quinha e.Janilton (Ubirajara).

(} p.p ,

I p.p .

2 p.p.

3 p.p.

o r-.n.

1 p,p.

2 n.».

\.

LEGALIZADO

O atleta Jorge, contrata­
do pelo Metropol junto ao

Britania ele Curitiba, já es·

tá legalizado com o campeão
cutnrincnse, segundo comu­

nicação Ieita pela Federação
Catarinense aos dirigentes
metropolitanos. O Metropol
representante . ele Santa Ca­

tarína na próxima Taça
Brasil, remeteu a FCF uma

relação de 23 nomes que 'le·

verão ser inscritos junto a

Confederação Brasileira de

J)esportos,

JOCr;lí
'Sabedores de que de ll'lla

hor.l para outra ocorrerá a

transferência do pauli�ta
Lourival Barreira para o In­

ternacional de Porto Aleg'_'e,
mentôres do Clube Náutico
Marcílio Dias de Itajaí, es­

tão a procura de um outro

goleiro. Jocelí do Metropol
poderá virar marcilisfa' bre-

.

vemente, pois o. ca�npeào ca­

tarincnse inclusive já con­

cordou com a transferência
d; profissional,

.

face a reno·

vação de contrato do ex­

hercilísta 'iVand,erley.

CONSELHO
Os afuais responsáveis pe­

lo Conselho Regional de DeS­

portos, continuam agúar­
dando a decisão do Conse­

lho Nacional de Desportos,
para que possam caS$al' o

Alvará de Funcion�unento
da' Federação. Catarinense
de Bolão, O C,R.E. não con­

corda C0111 certas decisões
da FCB, pl'in:i;Jalmente com

a que determinou
.

a trans,

ferência da séde ela entida­

de para Blumenau.

VIAJOU

O médico Mário Tito libel'.;:
rado pelo Juventude p�,ra
um período de testes no Pal­

meiras de nossa cidade, não

conseguiu no clube da Ala­

meda Duque de Caxias. de­

senvolver o futebol °que dIZ

possuir, nada de prático rea­

lizando nos três jogos ,"m

que tomou parte. Vendo

que não se tratava elo e:e­

mento ideal para a posiçüo,
desobrigou-se o alvivenle

de qualquer compromisso
com o atleta, que já viajou
de retôrno a Caxias do Sul.

RETORNOU

Terminado o período de

empréstimo, dia 21, o Co'

merciário de Criciuma viu­

se obrigado a liberar o arti­

lheiro Aldo, que já retornou
às fileirás d'o Internacional
de Porto Alegre. O jogadcr
que recentemente foi contra­
tado pelo colorado gaúcho
e em seguida emprestado a

agremiação criciumense, vai
ser aru)ra aproveitado nos

, jogos do Torneio Roberto

Gomes Pedrosa. Grande des-
. faIque sofre o time de Aris­
tides Bolan, ora lutando pe­
la conquista do título cata­
ril1ense de 1968.

BLUMENAU ·(Se)., 24 DE JULHO DE'1968

J1TE SOL/I.:
l?eleção paulista que repre­

sentará o Brasil nos jogos
com o Paraguai, viajou on­

,telll para' Assunção. A pri­
meira partida será jogada,
amanhã e a segunda domin­

go, retornando o escretc se­

gunda-feira ao Brasil. A

equipe para o primeiro jôgo
será de Gilmar, Carlos Alber­
to, Jurandir, Joel e Rildo;
Dudú e Rivelino; Paulo Bor­
ges, Pelé, Tonínho e Edú.

Foi de 50 cruzeiros novos o

prêmio pago aos atletas d;:;
Paimeiras, pela conquista da
Taça IV Famosc, com dois
triunfos consecutivos em ci­
ma do Grêmio Esportivo
Olímpico.

Falando a imprensa, o téc­
nico �agalo revelou que a se­

]e�ão carioca para enfrentar
os paulistas, será formada a.

base de jogadores do Bota­
fogo.

Começa. hoje a Taça C' '-.,

nabara. Fluminense e Lo:}­
sücesso jogam n{) Ml1"acanii ii

partir das 21 horas. De a:ôl'­
do com a tabela, teremos sá­
bado América e Flamengo e

no domingo, Vasco da Gam,�
e Botafogo.

Nada de grave há com ()

meià Parobé,' que domingo
deixou o campo contundido.
O jogador tem presença assc­

gurada no amistoso de hoje
em Joinville' com o A:mérici1
Futebol Clube,

o amistoso interestadual
entre Palmeiras e Juventude
de Caxias do Sul, está con­

firmado para o dia 11 de

Agõsto. A informação é de
fonte credenciada do clube
esmeraldino.

Jôgo com o Próspera só
após o dia 11. :É o que disse
Ciro Soncine ao presidente da
Federação Catarinense, ale­
gando que até aquela data, o

alvi-verde já tem compromis­
so; amistosos oficíalizados.

Internacional de Pôrto Ale­
gre fixou em 500 mil cruzei­
ro> novos o preço do passe
de SadL Corinthians e Pal­
meiras estão no páreo, tendo
o clube periquito feito pro­
posta oficial de 450 mil.

O meia médio Cussi do
Atlético Renaux de Brusque,
foi operado dos meniscos em

Crieiuma e tão cedo não vol­
taTá a manter contacto com

a bola.

O Palmeiras está ainda in­
d€ciso sôbre o time que man­
dará sábado a Ibirama. Há
no entanto pOSSibilidade da

equipe principal pelejar com

o União, nos festejos de mais
um aniversário daquela cida­
cl �,

t.\CÔRDO
Notícias do sul do estado,

revelam que o COll;J.erciário
vai propor ao Avaí que se

f.irme um .c.oU1Um '" acOl"Jo,
ria escolha do árbitro para
ó jôgo entre ambos, marca­

do para domingo em' Floria,

nópolis e válido pela tercei·
ra rodada da fase final do

campeonato catarillense. Se

o documento for realmente

firl'nado, o juiz indicado se­

rá do quadro especializado
da FCF.

--

DISCOS
Grande lote de LPs por NcrS 5,95 e muitas

CENTENAS Di: SUCESSOS DE TODOS
OS GÊNEROS

de 10,95 e 12/50 POR APENAS Ncr$
1/j5.

Renove a sua discoteca e aproveite esta

oportunidade ! - Sõmentc êste mês!

CASA WILLY SIEVERT
Sclt. Com,.

I�ua 15 de Novembro. 1526 - Blmnenau
Instrumentos musicais em geral. Violões, guitar­
ras e amplificadores. Gravadores - Toca discos
nortáteis. Máquinas fotográficas e filmes. Pro.­
jetores fixos e de cinema de 16 mm..

D!S.COS COMPACTO SIMPLES:
de 3,15 por 1,98

DISCOS COMPACTO DUPLOS:
�

de 4,7'5 por 2195 '�
��====�======================��

. IHD� ídolo da. torcida �ràsileira,
ex-integrante do Selecionado canari·

ilho, .. jogador de· ..grande expressão e

um, «o.s: maiores, craques'do futebol

bra.sijeiJ:Q e.I.l�f,)n�ra_:.se, presentemerit�
no;Pei·u.j;reinando a seleção tlali, CQ.:v:t,
aquela. s�a, categoria, (I con.hec�ent,o

.

obtido em' gramados do mundo i:ntei-
1'0,

; habilita�se, indiscutivelmente a

uma posição invejá:vel como treinador

capacitado e digno do!? maiores' encô­
mios.

Quando G Brasil jogou no Per'lÍ,
'Didi teve oportunidade de matar sau­

dades
.

de velhos amigos, inclusiv,e do

AynlOre �'[oreira, seu treinador por
várias. vezes e de quem, segundo suas
palaV1'as "copia, agora, métodos e en ..

s.inamentos táticos". Disse, aos cro­

nistas brasileiros presentes aos emba­
tes çOlll ,� Sel��ão que treina, quec a

equipe brasiléira é bôa e que a torcida

verd�.amarela já pode pen�ar, seria·

mente, num terceiro título :mundia\
patá 1970

.. Segulldo. s:nas observações�
a dupla formada por Gerson e �jveIi '

no, COD). o ap.ôio sólido, de Tost�() (o

jogador mineiro joga na mei!t cancha,
no sistema 4-3-3 ad.o.tado por Aymoré)

L "estão desti:nat1,Os. a cumprir um bri* '

'Cantina Dobrou o

(ofon.ial

Logo .m�is, com iní�io marcado para às 19,30 horas,
�'sensa:cicnal enoonno entre as equipes do Vasto Verde
e lpirá�ga, e.w. disllut;t de Voleibol e Basquete. O local
do eJ,lcontfq será a c�IÍcJJ.a da FAMOSC., palco de outros
impo.çtan�es . � apla�didós encontros desportivos.···

,

, É' � pl'ogl'àma maior para a noitada de hOje, assis�
til' o einbate a ser travado entre as duas melhores
eq,uip�s de B,asquete e Voleibol da cidade, VASTO VER�
DE e II"IRANGA.

TV.O,
PARA0

ESPORTE
:i
I.

I{ua 7 de Setembro

Fones: 1324· e 1713

Caixa Postal, 241

LOJ�"S\ ..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Carvalho Pinto: Perigosa a Falta de Horizontes no (
B'RAS:fLr,A (SIR) - O'senador Carvalho Pinto (Are,

.
-

na) - SP), a propósito do projeto que ínstítuíu O sistema
de sublegendas, com as' correções que' elÍminaraul Q'
chamado Hmutirãà" e o pta-zo ex�e15sivo da insérição
partidária,' disse que, sob o ponto de vista pessoal., o

prcreto O' desravorece "rnas habituado a encarar os

problemas :soJj ti p:risína exclusivo do ínterêsse públ1�ó;
e tendo em Vista a situação reinante noutros Estados,
o sistema das sublf;;gen�as vem, atender, no momento,
à necessidade de gàráfit�a às 'eorrentes políticas mino­
rítàrfámenté Í'epresêntà�aâ nas estruturas artificiii.,i:5"de··
cúpula" _

. ,. .."."J

Íf!
.,

PESCAbO
o Brasil deverá quadruplicar a produção de pes­

cado até 1970 O Ministrei Ivo lnzila está empenhado
eui criar condições de infraestrutura pa�a o d�Sénvo�.
viment-o dá atividade pésqueira no ·]3ras11. Os IncentI·
VOS fiscais. coIicedidos pelo govêrno, lnélusive eóm iSéi1·
cão de vái'ios hhpostos- sôbre atividades· pésqUéira, de­

vÉ:rão proporcionar maéiç'os investimentos no setor nos

próximos anos.

R. AG,RÁRIA
o Ministro Ivo Arzua informou ao Governador do

Rio Grantl� do Sul, Sr. Peracehl Barceols, que o decre­
to que declara coino área priõritária para fins de re­

forma agrária, urna faixa de 150 qüiBmetros ao longo
da fronteira, não atinge ° teri'itorio gaucho. Esclarece
o Ministro da Agricultura que em 6 de abril dê 1966 o

ex.Presidente Castelo Branco assinou decreto declaran­
do todo·�o�Estadó do Rio Grande' do Sul p:rioritârio pa­
rá a ·refoÍ'ma agr-ária_

. '., '
"

, .

It jaí Combate
o Contraba . do
ITA;TAí - Foi instalada em Itajaí a Seccionai da 9a.

delegácia Fisca1 do SÉNAFRA, repartição que terá co­

mo encargo a fiscaliza�ão e combate ao contrabando
em Santa Catarina através de fiscais A seccional su�

prirá a deficiência 'da região fiJlcal que tem jurisdição
no Paraná e Santa Catarina, desenvolvendo ativo pro­
grama de fiscallzação em todo o Estado. A instalação
foi presídida pelo chefe da 9a. Delegacia, sr, ,Sebastião
de Souza ,contando com a presença de autondades aI·

fandEgárias, fazendárias e políticos catarinenses,

- .. .

A Burfoúghs J 700 é uma multiplicado­
ra excepcionalmente rápida � éfiéienle!
-E além disso: facilidade e simpHCidade
de operação com características avan­
çadas. de alto rendimento e 'desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni-
dade compact�,

.

peçaem�ADISan
uma demonstraça-o âa Burroughs J 700,

JOtNVILLE

Rúa 1'5 dê Novemlm>r 938·- ·C.-.Postal),376
'

Após acentuar que o' :.S1S­
tema pode vir a ser se.' fôr
bem .·eompreendido valioso

instrumento de autentiCida-"
de partídárta; "perrnitíndo a

de

básicas; ou a sê emancipar,
na formação de novos parti­
dos", o senador. Carvalho
Pinto -destaeou que é preciso
que se a entenda como sulu­
ção., temporária e , de, emer­

gên!;_i'll, :'}Valilla apenas num'
momento em que os' rema-"
nescentes . de' 14 partidos se

�
t

�
• p ..:"'_' f.

•
_ \. ' / •• � '

•

. acótovelam '_.. em í;luas áreaS'j'

apressadamente - construí­
das".

INTEGRAÇÃO' DO POVO

"Não é solução definitiva

disse, ainda .para o nosso

problema partidário e êste,
a meu ver, só se resolverá
com aintegração dopovo no'

processo político"." O' parla­
mentar bandeirante acha

que as sucessivas íntcrrup­
ções de nossa vida democrá­
tica, a privação do voto po­
pular, um certá' 'c'cllí.1Ódismo
das elites políticas, tudo ,tem
contribuído para__ .e1,isa ,ap&xiíl
populan. tão PCl'igosa:':â ··,:r.o·'­
brevívência do regime; acen­
tuando também, que aos Par­

tidos, "princiRWl1Jen;te, 'lo

que detém- o Poder", eat e

uma ação intensiva, no sen­

.ido' de apressar a eX'3cução
da Lei Orgânica d'):; Parti­

dos, de elevar a vila pública
br'ãsileira ao campo das
idéias c principios, de com­

bater o personalísmo e' de

dcspertar'c projetar'novas c

autênücr s Iidcranças políti­
cas. Ncda mais perigoso con­

cluiu aos' destinos de um

Pais do que a falta de hon­
zontes no campo pnlíticc. Es­

tamos, sem dúvida, vencen­

do as dificuldades, mas vive­
mos apenas o cotidiano, num
i-istante eri; que o País rc-

:. clama que se rasguem, cum

grandeza, as perspectivas de
..

seu 'Tutliro..

A ,POBfJENTAGEJI DO CAPI'l'AL
-

.
'

.� ..

E'STRANGEIB'9 NA.IND(ISTR,IA
.

Segundo levantamento reali­
zado em:maio 'de' '1968, : entre'
os principais set,Ôres industríais
32%' dO capita'! 'dá!; in:dúsifíás

. em funcionám�'nto ·no· 'país sâo"
estrangeiras, O estudo realiza­
do dividiu as aplieaçoÇ!,s: C5-

trangelra�, em seu conjlllúo, e

as. comparou:c()w o t.QtílJi; }lq"
capital investido em tôdas as.

sociedades anônímas e 'limita­
dás de tamanho m€dlo c :gi'an�
'de,

.

Levando-se em conta os

númerõs relativos ii. h'lais' de'
100 mil emprêsas individuais
ou limitadas de porte mais re­

duzido, registradas nas jimtas
comerciais do país, o percen­
tual da participação .,ô<?' c!:lpi,:,
tal estrangeiro nas indústrias'
do país, se reduz para -20% ou

22%,

Erttre onze 'setôrés 'íriaus--

triais considerados mais repre­
sentativos da' atividade econô­
mica Ido país, o 'setor que ci:)!i�

.

ta com maior participaçãofle'
capital nacional é o de . CI­
MENTO' (Onde os investimen­
tos nacionais detém 90% dó'
capital), seguido 'pelos sétôres
de papel e celulose (10% .

de
'

capital nacional), de gêneros
alimentícios (68%), de alurní­
nio (65%), e de máquinas,
auto-peças e produtos' farrna­
cêutícós. O setor indústrial em
que o capital estrangeiro é

preponderante no total,' é o

autoveículo, onde 95% .do ca­

pital global sao estrangeiros·.e
os 5% restantes são do Es:a­
do, e hão de investidores pàf-

"ticulares brasileiros. l'arltb'êrh
'Os setôres da siderurgia (66%)
e de mineração (62%) tem

.

predominância QO capital 1:;$-'
·fataI:

.
. '-".

PERCENTAGEM

Pela ordem, os 'sctôres . 'inc
dustriais manuf'atureiros em

que a participução do capital
cst rangeiro é majoritária

.

são
os de produtos Iarmacêlllicos"
(82':"{;, do capital são cs ran­

geiros) , de autopeças
. (57%

estrangeiros) , 'de 'ni:íc(l1ltwS"
(55% alíeriígcros) , A' partici-

.

pação de capital . csrrangeiro
nos demais setôres é reprcen­
Inda por 45% do capital .ro al
das indústriàs quínlícas (ondc
o Estado detém 18% 'do res­
tante), 35'?l:, nas indlis·rias di:

dumínio, 32% nas de gênúos
alimentícios, 30% nas de pa­

pei e celulose, �Oo/fi":nás de'l:i1i� ,

noração, 14% fias 'sídetliitgtca, .

e 10% nas ue cimento.

COIÚo�me íw:Uca: ,o I�ya,p.ta­
mcnto feito com' iüformações

'

obtidas de balanços, atas c ou­

tras publicações das próprias
crnprêsas, os ínvcst írnentos es­

trangeiros no país são estima­

dos.cm um total.de US$ 3.0')9

bilhões, dos quais. US$ 1,62l
bilhão são referentes no capi­
tal norte-americano, C· cana­

dcnse, USS 1.326 bilhão são

capitais estrangeiros de pro­

cedênciaeuropéia, US$ 95 mi-
.

lhõcs são japoneses e USS 67

milhões são latino ainericanos;'
Dentre os investidores euro­

peus, a participação da Ale­
manha é a maior, tendo in­

vestido aqui US$ 410 mill1õc;,
Outros países europem, inve�;-

tidores no Brasil são: a FnlI1-

Çà conl" USS 489 'lflilhões, a

Inglaterra com US$ 147 mi­
lhões e os países e,candinavos
(US$ 14 milhões).

PAI.iES·TRA SOBRE' ',A 'FOJtM��(JAO'
. . '. �

. .'

'D'O FUNCION�ARIO PúBLlljO
BRASI;LIA (VA) -' O II A Ionnação jurídiCa t01:

Ciclo Internacional de,' Con ". nau-se norma, tanto para
, ferencia sSbre Treinamento a magistratul'a quanto, pa-
'(�Ó Funcionalismo de Nível ra o servidor administrati-­
Superior, promovido pelo vo superior,
DASP foi iniciado, nesta De acôrdo com estas no!"

éidadé, pelo Sr: Hans BayeL', mas; Õ futuro funciop.áriJ
da Embaixada' Alemã, que público após concluir o' cUÍ'­

lfJssáltou á incorruptibili- sn secundário, com 13 anos.

oade do servidor público em 'Escolares, iniciá seus estu-'
seu país e a preocupação dos de Direito C,Qut,.Jl .. du-

.

do Govêrno da Alemanha.
'.

ração mínima de
-

sete se­

em seguir o exemplo fran- mestres Na prestação de

r.êli'f estudando, no n)omen- :seu primeiro .exame para o'

to" a criação da Acàdemlà serviço público, deve elabo­
de Administração, rar - três' trabalhos ,escritos,

aprontar em seis. semanas
uma tese e ser submetido a

exame oral de hora e meia,
Após aprovado por umã

comissão de examinadores
dO Esta'do, 'é admitido -como

"funcionário em carater
provisório" para o servi,;;�
de preparação. Duran� os

Informou que tôda a. tra­
.

c!ir.ão alemã no preparo do
funcionaUsmo público·
cxigência de vários eurso�
e de exames rigorosos - e-

8.balada pela revolução tec­
nológica e que, com a reti·
línea; aplicação de normas

jurídicas formais, o servi­
co público não pode mais
iesolver os problemas de
lideranca € administração
govemalnental.
BASES

Após um estudo históriCO
sóbre as origens do funcíO"
nalismo públiêO alemão,
criado inicialmente para
qué os reis pudessem im­
por o seu govêrno centrál
�,s forças oligárquicas, 'o ,Sr.
11ans . Bayer disse -que 'a,-­
reestruturação da carreira
profissional de· -sel'Yidor: foi
efetivada após 1945-pela--lfl­
gislaçã-o dos diversos .esta­
dos regionais dá �l{;:lnanha

Aposentadoria
Para' Trabalho

Insa�lúbre
BRASILIA - (SI,R) __: o

Senador Aarão 'Steinbruch
(MDB-RJ) reclamou a regu­
Iamcntaçã0 do art 31 da Lei
no, 3807 rLe,i Orgâni<!â cta

p:tev'itlênéia Social) para pos­
sibilitar a. cOllcessãb :de apo­
sentadoria

. ti todos '05 'qÚe
exerçam as· suas'

.

atividades
em locais perigosos ou' insa­
lúbres, sem li exigênCia de
idade.
Segundo n referida·' Lei,

acentu{)u o Sr. Aarão :Stein­

bl'uch, após 25, 20: ou.
. 15'

dóis anos e n'leio· deste! ser­
viço, recebe um auxilio de
manutenção' de NCr$ 400,00
f' é enviado a várias repa;_"­
ticões para completar sua

fcrmação. Nos primeiros UI
meses o estagiário traba­
lha em tribunais civis, mi­
lÚstérios públicos, varas

cruninais, escritórios de ad­
vocacia e .tabelionatos, JJa­
Dois, passa nove meses na

ãdministração de uma ci­

dade ou comuna e num tri­
bunal administrativa.
A formação é concluída

com dois meses de serviçD
num tribunal de trabalho,
e, de acõrdo com as prefe­
rências, -em sindiCatos' ou

em serviços de assistência:
social, cõmo na Cruz Ver­
melha .Ao fim deste pro·
CE;SSO, o estagiário pode .'-sel'
submetido ao grande exam0
do Estado após ti qual rc·
ceberá o título de assessor
e a qualidade de "jurista
con1pleto" ,

NOVAS

CONDIÇpES
> Mesmo assim - segun�o
o Sr, 'Hans Bayer - naO

l:assa automaticamente pa,
ra o servico do Estado Tem
ele requerer sua adllliss�O
no ramo de adIninistraçao
de sua escolha e passar POi"
novo concurso de' seleção
r.Ol1lppsto de debates e can­

i'eréncias, Aprovada, recebe
o título de funcionário sob

prova para;. três anoS, rece­
bendo ,vencimentos· inte­

grais, ,e mudando frequ�n-.
temente o seu setor ,àe �tl­
vidades. 'Conêluido este pra
zo, será' nomeado .funcionã­
rio efetivo.

mação cOmo engenheiro di-'

plomado por uma escola
superior, havendo também
nEcessidade de um s€rviço
IlI'eparatorio de, dois anos

e meio como referendário
de abras ou de minas.

- Em outros ramos da

administração que reque,
rem llm preparo tecnico-ci­
entífico especial;realiza-se o

ferviço de preparação IH';

próprias repartições. Este e

Q caso " gerall11.ente, de re,

partições com, estrutura ad
nünistrativa independente
em forma de autarquia, co­

mo as estradas de ferro fe­

derais o Banco Federal, a

Admi�istracão das Finan­
I,,-as, o Arquivo Fed�ral, os

El.'rviÇos
.

meteorologlcos e

outros, Em muitos casos,
f�ncionários de formação
�specializada exercem me·

ramente a sua profissão nas
.

respectivas repartições sem

cumprir tarefas administra­
tivamente específicas
concluiu o sr Hans Bayer.

COMPRAS
NO SUL
Dando sequência à polí­

tica de co'mpras traçada pe
la'Direcão da Petrobrás, vi­
sando â incel1tivar o de­
senvolvimento da: indústria
nacional, o Escritorio de
Fôrto Alegre da Empresa
coloco'U. encomendas de mu­

tertiüs e equipamentos, na­
queÜl praça, num total de
N'Cr$ 1.800.620,49, nos pri­
meiros cinco meses do ano

em curso.

a monopólio dos' ba', ,Sômente no mês passa-
charéis � ressaltou o Sr. do, essas encomendas atin­
Hans Bayer; ___:_ não existe g-iram a NCr$ 570.102,92. -
u,üa os ramos de' adminis- Desta: cifra NCr$ 406.725.06
tracão onde as exigênCias íoram destinados ao aten­
especiais de preparo para dimento de pedidas de cG:n

as carreiras tecnicas o tor- pras de materiais para a

nam totalmente. impossi, Hefinaria Alberto Pasqufl-
;'"el:, comtl;o ccaso. dà_s rep:;l.l'�- 1111i (REF'AP), que a Petro­
-

til'iôes de:, àbras ;'ptiblicas e;:. brás está' terminando de
üós serviços adnlip.istrati construi!' no município gau
vos .d.â 'l;ili!le�a�o l,e ;y�áçào; ('110 de Ganoas, proximo a

NCl?t-eS:cÇi).s9� se exige' a f01;' Pôrto Alegre.

,CURITrBA'{VA) ;_ Sobem a NCrs 150 mill1ões os iu­
veitiillentos, ja" prógfamad-Os. para.' reflorestamento ·em.

11 imidides'da .Fed{lT!lOáé Gob;l'ihdc âtt'la de 163,680 mec··
.

tares; numa qwÜ-Úida:de prevista de 380-.356,363 árvores,
em con'Sequência dós incentivos fiscais conced�dos pelo
gcivêrno segundo'revelou o ministro Ivo Arzua.

,
, .' .'

.

".

. .

Até máió, segundo; o· Mi­
nistro havla'rfi. sído '. �presen­
tados ao 'Instituto Brásileiro
do Desenvolvimento 1:Flores­
'tà,1"698 projetos áe réfiores­
tamtmto', dos quáis 550 foram
'examinados abtange'ndo ; re­

giões
-

dos Êst�cios 'de
.

Sii,o
P�Íllo' pàraná,' Minas Gen1s;
ruo Grande, do 'Sul; santa
Catarina,' G�i�; Céará; Espi­

.

rito Santo; Rio, de'>Janeíro;
: Guahabara e do Distrito Fe­

&t-al. .

A m�tli� gTobal' do
. custo',dOS, trabalho::; 'é "estima- _

,da em NCR$ �16,OO por hec­
, tare. e' NCR$ 0;93 por árvore
. plantada considerada. boa pe-
los. técnicos em .' refloresta­
mento. '

INCENTIVOS.

.' A c�nce:g�ão" de' incentivos
.

fiscais.' a emp�e�ndimelltos
de l'efiorestàtnento está sen­

-

do f3tilitadá ao máximo pelO
,

l\iinÚitério' 'da _ 'Agricultura,
esclarééel1do·sé ',qúê a' aútar­

'''qttia' r�s:pon�ih��lipelo. niflo-'
,

,.

l'estamellto do pais IBGF
não tem 31>cnas a finalidade
de examinar projetos dessa

natureza mas, sobretudo pro·
cura atrair o maior número

possível de reflorestamento,
Disse o ministro Ivo Arzua

que "dessa forma poderá o

. govêrno acelerar a execução
,da tarefa de reconstruir nos­

so patrimônio. florestal, des­

falcad'o durante tantos 'anos

pela' irresponsábilidade e ne­

gligência de alguns, preocu­

pados sômente com o lucro

imédiato, sem se perceberem
dos prejuizos causados às re­

servas florestais e das conse­

quências de sua ação preda­
tória sôbre a economia na-

cÍonal" .

lítico

eração
no ais

RIO (VA)' - Visando a ríscaüsacão setorial do 1111-

pósto Sõbre Frodutos Industrializados, o diretor do De­

fartamento de Rendas Internas baixou ato aprovando
normas de serviço para' aquele fim.

"

O plano tem por principal objetivo atíngír ?s esta
belecnncntos de maior expressão industrial, aSSIm con­

siderados não só pelo volume de tributos apropriado ?O­
mo em funcão da própria natureza dos produtos m­

dustrializadós, Com isto, tornar-se-á mais racional. a
atuação do fisco, sem prejuízo da capacidade pesso�l de

.

produção e da livre iniciativa de cada agente fiscal,
O Departamento de Rendas Internas, em seu_ co:�­

junto, dará ênfase aos seguintes itens: a) preferencl�
aDS estabelecimEntos de maior capacidade de recolhi­
mento do ímpôstc sôbre produtos industrializados; b>
rtscaüzacão simnlkmea das indústrias de Y:l1. mesl,?o
ramo de produtos, dentro de um mesmo cnteno; oníe­
tivando melhor distribuição de justiça tributá:ria; c)
concentracão do aparelho fiscal em um mesmo traba­
lho'Especifico, obtendo-se maior rendimento e unifor­
midade, despertando·se o interesse de todos pelo aper­
feiçoamento de seus conhecimentos profissionais; di

processamento e julgamento, em cada época, de pro­
cesses fiscais sEmelhantes; e) levantamento de dados
f�:)re a influência da matéria prima em relação ao custo
dos produtos; f) avaliação das possibilidades de arre­

cadacào do tributo; g) aperfeiçoamento do potencial
burocrátíco.

A nova operação fiscal será iniciada, em todo o ter­
ritório nacional, a partir do próximo mês de agôsto e

o . govêrno, espera com isto, não somente aun�e:r:tar a

arrecadacão do imposte sõbre produtos mdustrialtzadns
a curto prazo, como manter em funcionamento um dis­

j-osítívo de coritr-Ile constando do oomportamento do

tributo. Haverá, para tanto, uma troca permanente de

informações entre as Delegacias Regionais de Rendas
Internas das dez- Regiões Fiscais em que se divide o

pa ís, O Departamento de Rendas Internas comandara
tôda a operação detErminando medidas especiais eon.

base' nos elementos colhidos diretainehte dos relatórios

regionais,

CONF'ERÊNCIA ESTUDARÁ
TECNOLOGlti OCEÂNICA
LONDRES (BNS) - Os

progressos' técnicos na ex­

ploração oceànica constitui­
rão os pontos de destaque
na Oceanologia Internacio­
nal 69 - a primeira confe­
rência e exposição interna­
cionais s6bre a tecnologia
submarina a seI' realizada
r.o mundo - e que terá lu­

gar em Brighton. Inglat�r­
ra, entre 18 e 21 de fev�-
1'€iro do próximo ano.

A decisão de realizar a

reumao na Grã-Bretanha
foi tomada por delegados
dt sete m1.ções que se reu- ..

niram em Londres para
úÍ&cutir a exploração t]!)

último grande recurso n:l.·

tural . do mundo - o mar

e o seu ieito. A exposição e

a conferência estão senfLl

rJancjados para f?ment�':
o intercâmbio internaclO­
nal de idéias nesse campo,
ora em rápido desenvolvi­
mento. O seu objetivo prin­
�ipal é acelerar o desenvol­
vimento dos recursos do

mar e promover a realiza­
cão de pesquisas científicas
é industriais,
Diversos países mostra­

l'Lo os aparelhos e serviços
que ora empregam no estu­
do do fundo do mar. De-

'l110nstracões marítimas, que
terão lugar num porto prO-

ximo, incluirão o emprego
de hov-ercrafts" hidrofolios,
navios de pesquisa e váriOS
veiculos anfíbios,

FALECEU
ESCRITOR
ITALIANO
CERVIA, Itália, 23 (UP!)

- O Escritor Giovanni Gua­

re.-;chi,--, criador 90 "Pequeno
:Mlll1do de Dom Camilo" fale­
ceu aos 60 anos de idade, ví­
lima de �taquc cardíaco, J\1i­
lhõe;: de pessoas que talvez
Ilão nlldessem lembrar o nome

Guar:esehi jamais esquecerão
suas histórias sôbre Dom Ca­
milo e suas batalhas- com Pe­

repone Rude Prefeito comu­

nista da mesma aldeia, Os lí­

vros de Guareschi ,foram pu­
blicados em 27 idiomas, edita­
dos em "Braile" e levados à
tela numa série de filmes em

oue Dom Camilo foi interpre­
l�ldo pelo ator francês Fernan­
dcL Segundo o médico desta

aldeia que firmou o atcstado
de óbito, a morte. de Guares­
chi foi provocada por ataque
cardíaco sofrido ao levantar­
sc de sua cama para abrir a

janela,

A Bactéria...

(Continuação da 2,u :çág,)
d,,-!' embora dêste lugar maravilhoso? Vai ver, quer êlE:

todo sé para si.
_ _ ". .. ....

--Nau. eu nrw preciso dele para llllm, Eu VIVO no

sangue deste menino sem lhe f�lzer mal - eu sou U1n

lcucécito - eu sou um dos mUltas soldados que gu�r­
dam o corpo deste menino contra int�u,sos �0l1l0 vos;

e come soldado eu vos imponho: - sal Imediatamente
déste lugar ou declarar-vos-ei GUERRA.

,

_ Então venha a guerra, responderam em cor� as

bactérias que continuam a aumentar astronomICa­
mente de número - Nós não temos mêdo de se� tama­

nho - nós somos muitas e voeês9 parece-nos, sao pOl'.-
cos,

A MIM IRMAS BACTERIAS
_ A MiM COMPANHEIROS LEUCOCITO'S, gritou

o leucócito,
E o combate teve iníciO". muitas bactérias mor­

riam engolidas pelos enormes leucócitos. , , mas também
muitos nobres leucócitos tombavam no campo de J;lata,
lha acesso pela luta que se intensificava maiS e maIS",'
e o calor aumentava." o menino tinha fe?re, Os !;lals
velavam angustiados sem adivinhar a terrlv�l reallçla­
de, No campo de batalha os leucócitos perdiam. terre- =.

no Mas o eXercito de leueéeitos tinha uma rede de

inf�rmacões bem organizada; sua derrota Í11lÍnente foi

100'0 sentida Delo médico que veio assistir ao pequeno
l11�nino doente - a ciência veio auxiliar os leucócitos

pela mão do médico - a ciência deu-lhes uma nova

arma: - a pEnicilina descoberta por Alexandre Fle­

ming. Dito, e feito. Com a n�va arrr:_a a sorte ,da ba­

talha começou a mudar e termmou, nao se_!l1 mUlto he­

roismo. com a vitoria dos leucócitos - nao flcou uma

só bacteria para contar a estaria.
E a febre cedeU". e o menino voltou ,a sorrir; o

ar enchia novamente com abundância os seus pequE'­
nos pulmões, o apetite voltava". o menino tinha saú­
de novamente; os leucócitos auxiliados pelos conheci­
mentos científicos da humanidade venceram as bacté­
rias causadoras de-doEnças,

(
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II EXPRESSO PRESID�NTE I��
I GETúLIO LTDA. �

Raída o>! Blumenau à Presidente Getúlio:

'1'� Segunda as sexta-feiras - às 6,30. 14 e 16,30 hora!'
E Sábad'o - à::; 6,30 e 14 hora!l

IS Domingo - às 6,30, 14 e 17 horas

� De Presídente Getúlio a Blumenau:

lé De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 hora�

t.;:yu�nl."D ...'.':=:,:.::15:::::�::,:,::�::J
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Balneário .. Camboriú O
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releito e Blumenau roferin a lula
Segunda-feira, às 9,:�O horas da jnanhã, nas depeno

dências da Biblioteca Pública Municipal Ioeal, foi soo

Jenemente Infeládo o Curso de Administração Munici·
paI.�rÕrl1ovido pela Prefeitura. l\-Iunicipal e Fundação
Univétsitária de Blumenau, em convênio com o. Ser-
Vjço Naéiónal dos 'Municípios (SÉNAl\I) e Universida-
d.e Federal de Brasília,

.

TRABALHO

São muitas as facêlas ne­

c�ssanas ao· sucesso de uma

cmprêsa, principalmente se

ela - como ri Coletivo Ouro
e Prata Ltda. - precisa lidar
com o povo, gozar de sua

simpatia, servir-lhe. É preciso
deixar de lado tudo aquilo que
não seja servir.e servir bem.
:fi' necessário estar verdadeira­
mente empolgado e entusias­
mado com o trabalho da gen­
te que serve, da comuna para
clesei:rvol'viínento da qual, luta
diutumamente.

'Partindo dêsse princípio, u�i­
lizando-se da fidalguia ôo seu

. atendimento, da 'experiência e

dedicação .de seus· mo,oristas e

Indústrias de' Fécula Cici. Lc;renz, Diretoria Funcionários e

Empregados, cumptem o dóloroso dever de co�unicar o faleci­
mento de seu, Diretor, MAX JO SÉ ADELMANN, ocorrido se­

gunda-feira última, rio Hospital Borri' Samaritano; em S. Paulo.

Inaugural do . Curso
A aula inaugural foi proferida pelo Prefeito Muni.

cipal de Blumenau, Dr. Carlos Curt Zadrozny. A eh.
compareceram, além dos participantes do Curso, au­

toridadeS: municipais, estaduais e federais, além de
grande número de. convidados.

·0 DISCURSO

.As palavra'> proferidfis .pelo :
Chefe dó Executivo blume­
nauense foram as seguintes:
:"Desde longa data. que o

Município:de Blumenau aspí­
rava a ser 'o centro .de um cí-:
ela de estudos reíacíonados ::\

Administraçã.o Municipal.

pr�ças à boa vontade e aos

esforços de uma plêiade de
amigos e dínamízadores des­
tá. fascinante matéria que é a

Ciênêia. da organização e ad­

míntstração, vemos hoje atín­
g�do o almejada abjetivo.

.

Contamos, Para isto; com o

trabalho persistente' do Pro
fessor Bartolomeu João Hess,
que, em Brasílta manteve to­
dos os contatos necessários à

realizaçãó do curso. A d'li­
g-êIlcia e' a dedicação 'de nos­

sa secretariá e' do. Departa­
n;if:nt<! de ;Relações Públicas,
possibilitaram o andamento
de várias providências de ca­

ráter' burocrático, contactan­
do nossa.Prefeitura com tô­
das

.

as dernaís do Estado de

sant!L'Catarina.

Nativel foi, ainda, a aquíes­
cêncía destIÍ. plêiade de pro­
reSsôres e parlamentares ao

acorrerem a nossa cidade, a

fim de transmitir o rico ca­

bedal de seus conhecimentos.
.

Todo êste �srôtço -e tôda 6$­
ta cooperaçá:if possíbílttaram
que hoje nos reuniremos, em

sessão de abertura dos traba­

lhos .do CURSO DE ESPE­
CIALIZAÇãO EM ADMINIS­

TRAÇãO MUNICIÍ'AL, cujos
snai« rícarão tndubitàvelmente
na vida administrativa desta.
comuna.. "

NOsso entusiasmo e nossa
fé nos estudos e debates que
ora se iniciam alicerçam-se

. no' fato de termos inabalável
confiança nos princípios que
norteiam as novas técnicas de

organização na Administração
Pública.

A cómplexidade do Estado
moderno trouxe tremendo ím­
. pacto no funcionamento da
Administração, em todos os

seus setores. Não ficou o Mu­
nicípio imune a êste dínâm!­
co processo evolutivo, que ar­

razou velhas fórmulas e con­

ceitos desgastados.

Poucas opções restam nos

dias presentes; ou nos moder­
nizamos, .acompanhando os

novos princípios e as novas

tF,,.· ....ir.,� ou sucumbíremos, es­
magados pelo caos, sem dire­
ção nem contrôle.

Admínístrar, hoje, é travar
angustiante batalha contra a

premência de tempo e a ava­

]anch�de fatos.

Só um caminho para ven­

cer e subsístír: é o de es'u­
belecer relações estrutura-s
Que mantenham coordenados,
unidos e coesos os elementos

que constituem o fato admi­
nistrativo, E isto não é de fá­
ciÍ realização.

Três homens de fibra, desejosos de colaborar co'w

o . progresso blumenauense, resolveram somar seus es­

f&rços e Iárrçar-se a um empreendimento capaz disso.
Graças ao -trabaího incansável, aos sacrifícios sem eon­

ta, a perseverança e a capacidade de cada um dêles, a
p.equena emprêsa de ontem é. hoje uma feliz realidade,
com perspectivas Imensas de um crescimento ainda
maior.

1968: Ncr$ 2.824.000,00, Isto quer
dizer que, nêste último 1!po, )lOU­
ve uma arrec�dação de Ncr$
1.280.000,00 a ri1ais que em 1967.
Ainda de conformidade com infor-

A fil.'ma COLETIVO OURO E PRATA LTDA., cujo;;
diretol'tls são os senhores Antenor Bogo, Elmo' Bogo e

Argemiro Gomes, é a responsável pelO" atendimento de
transporte coletivo de uma bôa parte da -cidade. Recen­
ttmente, para melhor atender, adquiriram dois moder-

.

nÍssinios ônibus :monobloco que já estão circulando em
.

nOssa cidade.

demais funcionários, da vlsao

de seus diretores, Coletivo
Ouro e Prata Ltda, iniciada
um passado próximo, pouco a

pouco foi firmando-se no con­

ceito do público que serve, da
cidade que a sedia, e hoje é
uma emprêsa sólida, concei­
tuada e estimada,

Assegurou, nestes poucos
anos, vencida a grande bata­
lha da adaptação, da aceila-

lise que levem a sotscões rá­
pidas e precisas. Todos nós o

pressentimos e pagamos pe­
sados ônus quando falhamos
na aplicação dêste concetto ,

Felizmente, à medida que
os problemas de. gerencia­
mento dos negócios públícos
se tornam mais complexos,'
surgem processos novos que
no, orientam para melhores
soluções,

Como exemplo do e<;fé\rco'
renovador da normativida.ie �
contemporânea, no setor Mu- 1

nícípal, citamos o funciona­
mento de ínstítuíeões tais co­

mo o Serviço Nacional dos

Municípios, o Instituto Br=sí ,

leiro de' Admirris+racâo Muni­
cipal, a Associação Brasttetva
das .Muriícfpios, sem menc'o­
nar vários outros órgãos, de
âmbito nacional e, regtonal,
privada" ou estatais, irmana­
dos. todos no gigantesco es­

fôrço de instrumentar 0<; zo­

vêrrios comunais para o ple­
no exercício de suas fun­

ções.

Mencionamos, ainda, o en­

riquecimento da bibliografia
brasileira, destacando-se ao

lado de obras de intensa pro­
fundidade doutrinária, a edí­
cão de aconselhamentos erní­
nontemente práticos, referen­
tes à estrutura e func'cna­
menta interno das Prefeitu­
ras e das Câmaras, as rela­

ções entre êles e os demais

órgãos públicos e entre os

órgãos e o próprio públ.co ,

e Administração
A par de todo êste trabalho

de dívulgação escrita, desen­
volve-se eficaz sistema de co­

munícaçâo oral e visual, atra­
vés de cursos, seminários e

conferências .

Este Curso, certamente, pe­
la gama elevada de sua te­

mática e capacidade de seus

mestres, todos técnicos de

comprovado saber e notável

experiéncia, adquiridos r.a vi­

vência diária dos problemas
da Administração empresarial
e pública, propiciará aos seus

frequentadores uma visão dos
caminhos exatos a seguir.

Nossos agradecimentos a ês­

tes abnegados professôres f'

conferencistas pelas novas

motivações que irão -despertar
com seus ensinamentos.

Aos promotores e organiza­
dores, com menção especial à.
Universidade de Brasília, feli­
citações pelos contatos reali­
zados. Os cursistas lhes se­

rão imensamente gratos.

E a êstes, nossas palavras
de estimula, certos de que
acompanharão com a devida

atenção .e proveito, os traba­
lhos teóricos e práticos desta
semana,

A todos desejamos uma fe­
liz estada em Blumenau. que
os acolhe de braços abertos".

Homenuqens
Ao encenar sua alocueão. o

Prefeito oanos Curt Zadroz­

ny, aproveitando o ensejo do

;
transcurso de mais um

. ani­
versário de criação do Minis­

. térío da Indústria e Comér-
cio, fêz uma homenagem ao

mesmo, na pessoa do seu.Mi­

nistro, Edmundo Macedo Soa­
res e Silva, grande' amigo de
nosso Estado.

Ressaltou, o Primeiro Man­
datário blumenauense, a im­

portância daquele Miiiistério,
para a admínístração federal

brasileira e o quanto tem o

mesmo prestado em auxílio'
aos vários estados da União ..
Em especial, com carinho e

admiração, dirigiu-se ao atual
.

Ministro Macedo Soares, a

quem reputou méritos ímen­

sos e a quem denominou de
.
um grande, fiel e valoroso

amigo de nosso Estado.

\.
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EM TóPICOS
..

:Adhemar 6hisi Abriu m�lo de ConferenCIas
O eminente parlamentar' barriga-verde, represen­

tante na Câmara Federal da região do carvão catado

nense, Adhemar Ghisi, foi o primeiro Conferencista do

curso de administração municipal, ora em curso em

Blumenau.

PUl)Il\1 MEDEIROS
a melhor sobremesa do Brasil

cão e da estima, a consolida­
ção de seus sonhos e projetos
e transformou-se no que é,
uma das mais bem conceitua­
das e sólidas ernprêsas

- de

transporte coletivo de nossa

cidade.

AQUISiÇÃO
Numa prova eloquente do

quanto deseja servir bem seus

usuários é a dedicação de seus

motoristas e funcionários e o

inlerêsse demonstrado por seus

esforçados diretores em me­

lhorar, cada vez mais, o seu

plantel de veículos.
Recentemente adquiriu da

Bauru-Diesel, do E'itado de
São Paulo, dois modernos e

luxuosíssimos ônibus Mercedes
Benz Diesel, capacitado a

transportar comodamente ins­
talados 38 passageiros, com

estofamento moderno e con­

fortável, em estrutura mono­

bloco, o que há de mais 1110-
demo, seguro e confortável

e

Administrar tecnicamente,
exige planejamento; sintonia
perfeita entre meios,' fins e

recursos; objetivos Claramen­
te determinados; embasa­
mento orçamentário, enfim,
uma série de 'fatôres que re­
dunde em maior economia c

eficiência do funcionamento
da máquina administrativa.
A, amplitude do fato admín ;s­
trativo exige vigilância e aná-

CO.letivo Ouro e Pr t
Progresso Blumenauense

em matéria de ônibus.
Estas duas novas unidades

estarão fazendo o percurso
bairro da Velha-Rua ltajaí,
servindo dessa maneira, de

maneira eficiente e completa,
aos milhares de blumenaue.i­
ses que se utilizam, diària­
mente, dos ônibus daquela
emprêsa.
No Restaurante Nelson, na

SC-23, na oportunidade da
chegada dos dois monoblocos,
os �rs. Antenor Bogo, Elmo

Boga e Argemiro Gomes reu­

niram convidados especiais,
motoristas e funcionários da

emprêsa e homens da impren­
sa para mostrarem os dois
ônibus, oportunidade em que
ofereceram um almoço de

confraternização aos . presen­
tes.

Assegura, assim, a Coletivo
Ouro e Prata Ltda .. um lu­

gar de deslaquc na vida blu­

menauense, por estar traba­
lhando dedicada e efetiva­
mente pelo progre<.so e pelo
desenvolvimento dessa lcrra.

Bastante feliz no tema es­

colhido _ O CARVÃD E O
DESENVOLVIMENTO - o

ilustre Deputado discorreu, pe­
rante seleta platéia, sôbre o

grave problema do carvão na­

cional, suas lutas em tôrno da

solução d� vários problemas a

.êle ligados, afirmando a certa
.

altura: "_ O que mais nos

deixa confusos é que a USI-
M[NAS � uma Sociedade de
Economia Mista tendo, por­
tanto, grande parte do seu

Capital advindo dos cofres na­

cionais _ grande parte da ou­

tra é capital estrangeiro _ ve­

nha a defender tese avêssa ao

interêsse nacional".

Discorreu sôbre o prêço ope­
racional do carvão _ em to­

dos os seus quesitos - res­

pondendo a perguntas formu­
ladas tanto pelos componentes
da mesa, quanto daquêles que

. participavam da interessante
noite de estudos dos proble­
mas nacionais e, particular­
mente, regionais.

Integrando a mesa Diretôra
e participando ativamente na

completa elucidação do tema

escolhido pelo Dep, Adhemar
Ghisi. o Prefeito Municipal,
Dr. Carlos Curt Zadrozny, o

Professor Nielsen Franco Ri­
beiro-auditor do Ministério
das Minas e Energia - Depu­
tado Abel Ávila dos Santos e

o Professor Bartolomeu Hess.

As Conferências, que en­

cerram, todos os dias, as au­

las do Curso de Administra­
cão. s50 realizadas no audiló­
;io

.

da Associação Comercial
e lndustrial de Blumenau,
com início às 20,00 horas.

Na noite de hoje, discor­
rendo sôbre tema de alta im-

portância e atualidade, o Blu­
menauense participante do

Curso de Administração e de­
mais interessados, terão a

oportunidade de ouvir o re­

presentante catarinense Depu­
tado Federal EUGÉNIO
DDIN VIEIRA.

A "LIFE"

Blumenau, nesta' semana,
conta com mais um excelente
ambiente: A LIFE, complc-o
servico de restaurante e Lan­
ches: A LIFE dará, realmente,
mais "vida" às noites blume­
nauenses, tão carentes de am­

bientes assim no final .do dia
e início da madrugada. Está
instalada na rua IS de No­

vembro, 1392.

A VOZ 00 LITORAL

Tamanho meio-tablóide, te,,­

do como Diretor Ordino Phi­
lipps e Redator C.A. Santos,
surgiu a VOZ DO LITORAL,
em seu número primeiro, no

Balneário de Camboriú.

Bastante idealismo. digno
de registro, A VOZ DO LI­
TORÃL promete, em seu Edi­
torial: -, Unidos, ·nós lutare­
mos. E unido!!', nós consegui­
remos alcançar a metá que
orientou a fundação dêste ór­

gão de imprensa: a grandeza,
do Balneário de Camboriú e a

felicidade, cada vei mais per­
feita, dos que aqui trabalhllffi
pela grandeza e felicidade do
BrasiL"

A CIDADE DE BLUME­
NAU deseja ao seu mais nô­
vo companheiro, A VOZ DO
LITORAL, que os seus Ínte'1-
tos seiRm alcançados em tem-

po recorde.
.

Mercedes Benz-Diesel, monobloco
Ouro e Prata Ltda. e que está ser­

irra da Vellza-RlIa Itajai.

-Centro Sociais
Hoje, quarta feira, os Centros

Sociais nlantidôs pela Diretoria de
Assistência Social do Município e

Movimento Feminino Social, esta­
rão atendendo nos bairros da For­
taleza e da Velha.

Os horários de atendimentos,
para esta data', serão os seguinteS:
Das 8 às 11, atendimento médico e

de ambuhltõrói, no bairro da For­
taleza. Das 8 ús 17 horas, no bair­
ro da Velha, atendimento do Am-

Obra !li .,".l'lrrl orla
A Diretoria de Assistência Social da Prefeitu.

ra Municipal de Blumenau, por inspiração de sua

titular, srta. Matilde Amin, vêm de programar !\
criação da sede própria para os jornaleiros e en­

graxates de nossa comunidade.

�
Com o apoio do Chefe do Executivo �'1unici-

paI, Dr, Carlos Curt Zadrozny, a referida sede
funcionará no próprio Paço Municipal e em con­

dições de atender perfeitamente aqueles peque­
nos trabalhadores>, A sede possuirá instalações sa­

nHárias, cozinha para refeições, banheiros e sala
de reuniões.

A orientação da 'mesma sera feita pela pró­
pria Diretoi'Ía de Assistência Social da Prefeitura
Mun;cipal, Os engraxates e jornaleiros farão·' suas
refeições no próprio local. Os grnerO"s alimentí­
cios serã,o fornecidos pela chefia da Campanha
Nacional de Alimentação Escolar, setor de BIu­
menau.1

Cursos de educação e orientação serã{) mInIS­
trados aos pequenos, com vistas a 'que tenham
melhores 'métodos de atendimento ao público e
excul'sionistas qUe servirão daqui para frente.

bula tório. Na Fortaleza, das 13,30
ús 16,30 horas, ateendimentos so­

ciais. Das 13,30 ús 16,30 horas, no
bairro da Velha, Cursos e das 17

.

:'IS IS, ginástica recreativa.
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